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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
Há décadas atrás, concretamente nas de 60 e Há décadas atrás, concretamente nas de 60 e 

70, a partida de emigrantes, especialmente para Fran-70, a partida de emigrantes, especialmente para Fran-
ça, poderia ser simbolizada pela imagem que a gra-ça, poderia ser simbolizada pela imagem que a gra-
vura reproduz, um documento real que ainda causa vura reproduz, um documento real que ainda causa 
calafrios, dado o seu realismo.calafrios, dado o seu realismo.

É por isso que quando ouvimos certos políticos a É por isso que quando ouvimos certos políticos a 
criticarem a atual emigração nos apetece perguntar o criticarem a atual emigração nos apetece perguntar o 
que fi zeram eles antes, e até quem os precedeu, para que fi zeram eles antes, e até quem os precedeu, para 
a evitar.a evitar.

É que, e isto não é para esquecer, os emigran-É que, e isto não é para esquecer, os emigran-
tes de 60 e 70 passaram duras penas para atingirem tes de 60 e 70 passaram duras penas para atingirem 
um destino incerto, que só mercê da sua tenacidade e um destino incerto, que só mercê da sua tenacidade e 
espírito de sacrifício se concretizou nas muitas casas espírito de sacrifício se concretizou nas muitas casas 
que, no que diz respeito ao concelho de Vila Nova de que, no que diz respeito ao concelho de Vila Nova de 
Cerveira, foram construídas e até na educação, que a Cerveira, foram construídas e até na educação, que a 

nível escolar, puderam dar aos seus fi lhos, já que são do tempo em que os cursos superiores eram só atingíveis nível escolar, puderam dar aos seus fi lhos, já que são do tempo em que os cursos superiores eram só atingíveis 
pelos fi lhos dos endinheirados. Ou melhor dizendo, pelos fi lhos dos ricos.pelos fi lhos dos endinheirados. Ou melhor dizendo, pelos fi lhos dos ricos.

Hoje, em que as condições sociais são diferentes, quem emigra já não passa, felizmente, o que os anti-Hoje, em que as condições sociais são diferentes, quem emigra já não passa, felizmente, o que os anti-
gos sofreram, dado que, segundo as estatísticas, dos 134.600 que em 2014 saíram do nosso país a maioria ia gos sofreram, dado que, segundo as estatísticas, dos 134.600 que em 2014 saíram do nosso país a maioria ia 
qualifi cada e com perspetiva de carreira.qualifi cada e com perspetiva de carreira.

E como a história nos diz, a emigração já vem dos princípios dos tempos...E como a história nos diz, a emigração já vem dos princípios dos tempos...
J.L.G.J.L.G.

APÓS O HABITUAL PERÍODO DE FÉRIAS, “CERVEIRA NOVA” REGRESSARÁ EM 5 DE SETEMBROAPÓS O HABITUAL PERÍODO DE FÉRIAS, “CERVEIRA NOVA” REGRESSARÁ EM 5 DE SETEMBRO

Bienal já pinta Bienal já pinta 
até 19 de setembroaté 19 de setembro

Inauguração, em 18 Inauguração, em 18 
de julho, da ecopista de julho, da ecopista 

“Caminho do Rio”“Caminho do Rio”
CONCELHIAS/2015 COM CINCO DIAS A FESTEJAR S. SEBASTIÃOCONCELHIAS/2015 COM CINCO DIAS A FESTEJAR S. SEBASTIÃO

(Na página 4)(Na página 4)

Primeira regata Primeira regata 
noturna em noturna em 

Portugal será Portugal será 
em 1 de agosto em 1 de agosto 

em Cerveiraem Cerveira
(Na página 12)(Na página 12)

Festa  da Festa  da 
História 2015 História 2015 

com  “A idade com  “A idade 
das trevas”das trevas”

(Na página 6(Na página 6

Juventude de Juventude de 
Cerveira com 16 Cerveira com 16 

remadores no remadores no 
pódiopódio

(Na página 12)(Na página 12)

  Na página 7 - Em crónica da quinzena  Na página 7 - Em crónica da quinzena Na página 5  Na página 5  
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Chamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 511  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIXAS RECEITAS DE COZINHA DO SÉCULO XIX
Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

Coelhos de fricassé para uma entradaCoelhos de fricassé para uma entrada
Limpos os coelhos, e feitos em quartos, passam-se por uma caçarola com manteiga, ou com toucinho derre-Limpos os coelhos, e feitos em quartos, passam-se por uma caçarola com manteiga, ou com toucinho derre-
tido, sal, pimenta, uma capella de salsa, hervas fi nas, e uma cebolla cravejada: estando refogados, e polve-tido, sal, pimenta, uma capella de salsa, hervas fi nas, e uma cebolla cravejada: estando refogados, e polve-
risados com uma pouca de farinha de trigo, molhem-se com caldo, um pouco de vinho branco, espumem-se risados com uma pouca de farinha de trigo, molhem-se com caldo, um pouco de vinho branco, espumem-se 
e deixem-se ferver pouco a pouco; estando quasi cozidos, póde-se-lhe juntar tubaras ou cogumelos, ou alca-e deixem-se ferver pouco a pouco; estando quasi cozidos, póde-se-lhe juntar tubaras ou cogumelos, ou alca-
chofras prancheadas, e cozidas em um branco; acabado de cozer tudo e com pouco caldo, e de bom gosto, chofras prancheadas, e cozidas em um branco; acabado de cozer tudo e com pouco caldo, e de bom gosto, 
tire-se-lhe a gordura e a capella, e ligue-se o fricassé com gemas de ovos desfeitas em um pouco de caldo e tire-se-lhe a gordura e a capella, e ligue-se o fricassé com gemas de ovos desfeitas em um pouco de caldo e 
sumo de limão. Sirva-se quente.sumo de limão. Sirva-se quente.

EXPLICAÇÃO DE ALGUNS TERMOS USADOS NAS RECEITASEXPLICAÇÃO DE ALGUNS TERMOS USADOS NAS RECEITAS
ABAFAR – (Em toicinho)  Por ao fogo em uma caçarola ou panella, juntamente com toucinho, até fi car derretido.ABAFAR – (Em toicinho)  Por ao fogo em uma caçarola ou panella, juntamente com toucinho, até fi car derretido.
ABOBORAR – Engrossar no fogo um caldo ou molho.ABOBORAR – Engrossar no fogo um caldo ou molho.
ACHAR – (Do francez Achard) Coucerva, ou salmoira de sal e vinagre, para preservar a carne, peixe e legumes; de achar, ACHAR – (Do francez Achard) Coucerva, ou salmoira de sal e vinagre, para preservar a carne, peixe e legumes; de achar, 
isto é, que esteve em conserva ou salmoira.isto é, que esteve em conserva ou salmoira.
AFOGAR  = O mesmo que abafarAFOGAR  = O mesmo que abafar
AGRAÇO = Sumo de uva verde. Molho agraço, é feito com o mesmo sumo; pode-se suprimir com o sumo de limão azedo.AGRAÇO = Sumo de uva verde. Molho agraço, é feito com o mesmo sumo; pode-se suprimir com o sumo de limão azedo.
ALAMBRE =Ponto de assucar.ALAMBRE =Ponto de assucar.
ALBARDAR = Cobrir um pedaço de carne, ou uma ave, com pranchas de toucinho, ou ovos partidos.ALBARDAR = Cobrir um pedaço de carne, ou uma ave, com pranchas de toucinho, ou ovos partidos.
ALCAPARRAS = Botões da fl or de arbusto espinhoso, usado na cozinha, depois de postos em conserva de vinagre.ALCAPARRAS = Botões da fl or de arbusto espinhoso, usado na cozinha, depois de postos em conserva de vinagre.
AZUL = Vide de fructas cozidas ao azul.AZUL = Vide de fructas cozidas ao azul.

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, Receita extraída do livro “O COZINHEIRO COMPLETO”, 
sem autor, editado em 1861sem autor, editado em 1861
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CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

NOTÁRIA
EXTRACTOEXTRACTO

Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de dois de Julho de dois mil e quinze, lavrada de fl s. 6 a fl s. 
8, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cen-
to e Três-E, deste Cartório, Emídio António Parente, N.I.F. 
157 789 810, titular do cartão de cidadão n.º 03055754 2 
ZZ9. válido até 28.05.2017 e mulher, Amabélia dos Anjos 
Melo Sanches Parente. N.I.F. 157 789 829, titular do B.I. 
n.º 3273977, emitido em 18.11.2005, pelos S.I.C. de Via-
na do Castelo, casados sob o regime da comunhão geral, 
naturais, ele da freguesia de Sapardos, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, ela da freguesia de Silva, concelho de 
Valença, residentes, na primeira, na Rua do Gromão, n.º 
3856, declaram que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de mil quatrocentos e vinte e seis vírgula setenta e três 
metros quadrados, sito no lugar de Gromão, freguesia de 
Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira. a confron-
tar do norte e do nascente com António Manuel Mendes 
de Oliveira Cameira, do sul com caminho e do poente com 
Requelina Rocha Carvalho, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz sob o artigo 180, com o valor patrimonial tri-
butário de 4,38€. 

Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, o 
que declaram sob sua inteira responsabilidade.

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil nove-
centos e setenta, por doação feita por Aurora Rosa Parente, 
respectivamente, sua mãe e sogra, solteira, residente que 
foi no dito lugar de Gromão, doação essa que não chegou 
a ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado 
imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, 
podando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, suportando todos as despesas que sobre o citado 
prédio incidem, agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, titulo 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA. 

Cartório Notarial, dois e Julho de dois mil e quinze.
A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

VENDO MORADIA T3VENDO MORADIA T3
NO CENTRO DA VILA DE CERVEIRANO CENTRO DA VILA DE CERVEIRA

Com aquecimento central, Com aquecimento central, 
anexo para churrasqueira e garagem. anexo para churrasqueira e garagem. 

Excelente localização.Excelente localização.

Para mais informações, Para mais informações, 
contactar Telm.: 965 828 122contactar Telm.: 965 828 122

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA



Vila Nova de Cervei-Vila Nova de Cervei-
ra prepara-se para receber ra prepara-se para receber 
calorosamente, de braços calorosamente, de braços 
abertos, milhares de foras-abertos, milhares de foras-
teiros, nos dias 29, 30, 31 de teiros, nos dias 29, 30, 31 de 
julho e 1 e 2 de agosto, para julho e 1 e 2 de agosto, para 
assistirem às tradicionais assistirem às tradicionais 
festas do concelho em honra festas do concelho em honra 
de S. Sebastião, que prome-de S. Sebastião, que prome-
tem ser aliciantes.tem ser aliciantes.

Ficam desde já convida-Ficam desde já convida-
dos para assistir às mesmas dos para assistir às mesmas 
nesses dias festivos, onde nesses dias festivos, onde 
pode encontrar bom ambien-pode encontrar bom ambien-
te familiar, boa gastronomia, te familiar, boa gastronomia, 
bons restaurantes, ótimas bons restaurantes, ótimas 
residenciais e excelentes es-residenciais e excelentes es-
planadas.planadas.

Venha visitar o Museu Venha visitar o Museu 
da Bienal, Convento de S. da Bienal, Convento de S. 
Paio, Moinhos da Gávea e os nossos ranchos folclóricos e Paio, Moinhos da Gávea e os nossos ranchos folclóricos e 
suas tradições. Se preferir, aconselhamos uma subida até ao suas tradições. Se preferir, aconselhamos uma subida até ao 
aprazível monte da Sr.ª da Encarnação, onde se destaca o aprazível monte da Sr.ª da Encarnação, onde se destaca o 
“Cervo”, um símbolo de Vila Nova de Cerveira envolvido em “Cervo”, um símbolo de Vila Nova de Cerveira envolvido em 
lendas, ou ao monte do Calvário, em Gondarém, onde passa-lendas, ou ao monte do Calvário, em Gondarém, onde passa-
rá momentos extasiantes e de inebriante beleza.rá momentos extasiantes e de inebriante beleza.

Venha e traga um amigo para fi car a conhecer de perto o Venha e traga um amigo para fi car a conhecer de perto o 
que há de mais belo neste cantinho do Alto Minho.que há de mais belo neste cantinho do Alto Minho.

Desejos de boas férias.Desejos de boas férias.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

Não esquecer de informar a redaçãoNão esquecer de informar a redação
do nome do assinantedo nome do assinante

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

A força da nossa BienalA força da nossa Bienal
Poucas terras respiram Poucas terras respiram 

tanta cultura. A par do dina-tanta cultura. A par do dina-
mismo das unidades indus-mismo das unidades indus-
triais e da capacidade atrati-triais e da capacidade atrati-
va da feira semanal, a Bienal va da feira semanal, a Bienal 
de Arte é uma das maiores de Arte é uma das maiores 
forças transformadoras de forças transformadoras de 
Cerveira. De facto, não é por Cerveira. De facto, não é por 
mero acaso que Cerveira é mero acaso que Cerveira é 
conhecida por ser a Vila das conhecida por ser a Vila das 
Artes.Artes.

Desde 1978 que Cerveira Desde 1978 que Cerveira 
alberga este espaço cultural alberga este espaço cultural 
de excelência criativa que é de excelência criativa que é 
já uma referência além-fron-já uma referência além-fron-
teiras. Esta nova edição da teiras. Esta nova edição da 
Bienal de Arte, que decorre Bienal de Arte, que decorre 
de 18 de julho a 19 de setem-de 18 de julho a 19 de setem-
bro, tem como pano de fun-bro, tem como pano de fun-
do o tema ‘Olhar o passado do o tema ‘Olhar o passado 
para construir o futuro’.para construir o futuro’.

Nesta sua 18.ª edição, Nesta sua 18.ª edição, 
celebrando portanto a maio-celebrando portanto a maio-
ridade (em termos de edi-ridade (em termos de edi-
ções), é o mote perfeito para ções), é o mote perfeito para 
fazer um ponto de situação: fazer um ponto de situação: 
a sua origem? De quem foi a sua origem? De quem foi 
a ideia? Como nasceu? Os a ideia? Como nasceu? Os 
seus objetivos? Como cres-seus objetivos? Como cres-
ceu? O seu potencial de ceu? O seu potencial de 
inovação e impacto socioe-inovação e impacto socioe-
conómico? Para onde quer conómico? Para onde quer 
ir? Que modelo de organiza-ir? Que modelo de organiza-
ção?ção?

Hoje é claro que este Hoje é claro que este 
evento resultou de uma feliz evento resultou de uma feliz 
coincidência. Daquelas irre-coincidência. Daquelas irre-
petíveis pois com a energia petíveis pois com a energia 
que os ventos de mudança que os ventos de mudança 
e abertura que o Pós 25 de e abertura que o Pós 25 de 
abril proporcionou, foi graças abril proporcionou, foi graças 
a uma conjugação de fato-a uma conjugação de fato-
res extraordinários que este res extraordinários que este 
evento nasceu, sendo de evento nasceu, sendo de 
destacar o génio criativo de destacar o génio criativo de 
grandes artistas, a audácia grandes artistas, a audácia 

dos responsáveis políticos e dos responsáveis políticos e 
a disponibilidade de uma Vila a disponibilidade de uma Vila 
que pouco tinha para ofere-que pouco tinha para ofere-
cer e precisava de uma mar-cer e precisava de uma mar-
ca identifi cativa própria.ca identifi cativa própria.

Estou convencido que Estou convencido que 
hoje, num país cada vez mais hoje, num país cada vez mais 
centralizado, era impossí-centralizado, era impossí-
vel arrancar com um evento vel arrancar com um evento 
desta natureza e envergadu-desta natureza e envergadu-
ra porque hoje tudo obedece ra porque hoje tudo obedece 
a uma lógica de resultados, a uma lógica de resultados, 
onde a métrica para medir os onde a métrica para medir os 
efeitos benéfi cos da cultura efeitos benéfi cos da cultura 
não cabem numa folha de não cabem numa folha de 
cálculo algures num gabine-cálculo algures num gabine-
te em Lisboa, logo, ninguém te em Lisboa, logo, ninguém 
apoiaria esta iniciativa.apoiaria esta iniciativa.

Não sei se por nostalgia Não sei se por nostalgia 
ou outro fenómeno qualquer, ou outro fenómeno qualquer, 
mas acho que ainda guarda-mas acho que ainda guarda-
mos na retina as primeiras mos na retina as primeiras 
Bienais, as performances, a Bienais, as performances, a 
novidade, a excentricidade novidade, a excentricidade 
dos artistas e por isso talvez dos artistas e por isso talvez 
o Pavilhão ainda seja míti-o Pavilhão ainda seja míti-
co e todos conservamos na co e todos conservamos na 
memória as edições lá reali-memória as edições lá reali-
zadas.zadas.

Sempre polémica (recor-Sempre polémica (recor-
do o sururu que recentemen-do o sururu que recentemen-
te gerou a instalação artística te gerou a instalação artística 
que era um cemitério), talvez que era um cemitério), talvez 
tenha perdido a capacidade tenha perdido a capacidade 
de deslumbramento dos pri-de deslumbramento dos pri-
meiros anos, mas o que tam-meiros anos, mas o que tam-
bém é certo é que a Bienal bém é certo é que a Bienal 
evoluir, cresceu, profi ssiona-evoluir, cresceu, profi ssiona-
lizou-se, foi a rampa de lan-lizou-se, foi a rampa de lan-
çamento para muitos artistas çamento para muitos artistas 
e afi rmou-se no panorama e afi rmou-se no panorama 
nacional e internacional.nacional e internacional.

Independentemente da Independentemente da 
sua localização, do seu mo-sua localização, do seu mo-
delo de funcionamento, dos delo de funcionamento, dos 
protagonistas, da responsa-protagonistas, da responsa-

bilidade organizativa, os Cer-bilidade organizativa, os Cer-
veirenses sempre apoiaram veirenses sempre apoiaram 
a sua Bienal de Arte, faz par-a sua Bienal de Arte, faz par-
te da nossa identidade e é a te da nossa identidade e é a 
grande responsável pelo em-grande responsável pelo em-
belezamento dos espaços belezamento dos espaços 
públicos mais emblemáticos públicos mais emblemáticos 
de Cerveira. Por isso, perdo-de Cerveira. Por isso, perdo-
em a minha franqueza mas em a minha franqueza mas 
fi co verdadeiramente horro-fi co verdadeiramente horro-
rizado quando alguns dos rizado quando alguns dos 
meus amigos mais próximos meus amigos mais próximos 
me dizem que não foram ver me dizem que não foram ver 
a Bienal… a nossa Bienal!a Bienal… a nossa Bienal!

Mas o mundo muda a Mas o mundo muda a 
cada segundo que passa e cada segundo que passa e 
talvez se tenha perdido al-talvez se tenha perdido al-
gum do encantamento ini-gum do encantamento ini-
cial. Para mim é sempre um cial. Para mim é sempre um 
momento de explosão e este momento de explosão e este 
ano não vai ser exceção.ano não vai ser exceção.

Como uma vez afi rmei Como uma vez afi rmei 
a uma amiga, ir à Bienal “é a uma amiga, ir à Bienal “é 
quase como um clímax”. Sa-quase como um clímax”. Sa-
boreio cada obra que vejo boreio cada obra que vejo 
e ouço, interrogo-me sobre e ouço, interrogo-me sobre 
a qualidade de muitas, não a qualidade de muitas, não 
compreendo a esmagadora compreendo a esmagadora 
maioria e no entanto gosto maioria e no entanto gosto 
da sensação de contemplar da sensação de contemplar 
um mundo desconhecido e um mundo desconhecido e 
da revelação que se me é da revelação que se me é 
dada a descobrir.dada a descobrir.

Se é certo que o acesso Se é certo que o acesso 
à Bienal está aberto a todos à Bienal está aberto a todos 
os bolsos (a entrada é gra-os bolsos (a entrada é gra-
tuita para os Cerveirenses) tuita para os Cerveirenses) 
só precisamos um pouco de só precisamos um pouco de 
vontade para trocar o confor-vontade para trocar o confor-
to do sofá e os programas to do sofá e os programas 
da treta que nos sugam a da treta que nos sugam a 
alma até ao tutano, por um alma até ao tutano, por um 
refrescante banho de cultura refrescante banho de cultura 
e apoiar o que por cá se faz, e apoiar o que por cá se faz, 
que é tão bom.que é tão bom.

Temos verdadeiros “Cris-Temos verdadeiros “Cris-

tianos Ronaldos” na pintura, tianos Ronaldos” na pintura, 
na gravura, na escultura, na gravura, na escultura, 
enfi m, até 19 de setembro, enfi m, até 19 de setembro, 
temos verdadeiros génios temos verdadeiros génios 
criativos entre nós que me-criativos entre nós que me-
recem o nosso apoio e o recem o nosso apoio e o 
nosso agradecimento por nosso agradecimento por 
não desistirem de nós e con-não desistirem de nós e con-
tribuírem para valorizarem a tribuírem para valorizarem a 
nossa cultura.nossa cultura.

É, pois, muito empolgado É, pois, muito empolgado 
que procurarei nas próximas que procurarei nas próximas 
semanas decifrar o melhor semanas decifrar o melhor 
que mais de 300 artistas nos que mais de 300 artistas nos 
oferecem.oferecem.

Despeço-me com um dos Despeço-me com um dos 
meus motivadores culturais meus motivadores culturais 
preferidos: “A vida, para a preferidos: “A vida, para a 
vida, é sempre longa; mas vida, é sempre longa; mas 
para a arte é sempre breve; para a arte é sempre breve; 
só quando se não faz nada só quando se não faz nada 
há sempre tempo.” – Agosti-há sempre tempo.” – Agosti-
nho da Silva (Filósofo).nho da Silva (Filósofo).

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
13 de julho de 201513 de julho de 2015

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Fotografi camente recordandoFotografi camente recordando

Um passeio em 22.05.1966, relacionado com o Jubileu do Um passeio em 22.05.1966, relacionado com o Jubileu do 
Concílio Ecuménico do Vaticano II, composto por elementos Concílio Ecuménico do Vaticano II, composto por elementos 
ligados à Igreja de Vila Nova de Cerveira, como sendo o pá-ligados à Igreja de Vila Nova de Cerveira, como sendo o pá-
roco, sacristão, zeladores, catequistas e outros.roco, sacristão, zeladores, catequistas e outros.

A foto foi tirada na escadaria frontal do Templo de Santa A foto foi tirada na escadaria frontal do Templo de Santa 
Luzia, em Viana do Castelo. Assim se recorda!Luzia, em Viana do Castelo. Assim se recorda!

1.ª Fila1.ª Fila, de trás: Rosa Cândida Pereira Pinto “do Roque” , de trás: Rosa Cândida Pereira Pinto “do Roque” 
(N. 02.03.1924 e F. 08.02.1999), Prof. Rosa da Costa e Sil-(N. 02.03.1924 e F. 08.02.1999), Prof. Rosa da Costa e Sil-
va (N. São Clemente – Celorico de Bastos em 1901 e F. va (N. São Clemente – Celorico de Bastos em 1901 e F. 
23.03.1981), Florinda Rosa Pereira Carvalho (N. 21.12.1902 e 23.03.1981), Florinda Rosa Pereira Carvalho (N. 21.12.1902 e 
F. 13.02.1992), Maria José Martins Cardoso (N. 18.11.1929), F. 13.02.1992), Maria José Martins Cardoso (N. 18.11.1929), 
Margarida Maria Bouça Ribeiro “Guida Lua” (N. 16.04.1935), Margarida Maria Bouça Ribeiro “Guida Lua” (N. 16.04.1935), 
Maria Rita Gomes “Mola” (N. 21.08.1920 e F. 21.06.1986), Maria Rita Gomes “Mola” (N. 21.08.1920 e F. 21.06.1986), 
Maria Isabel Gomes dos Santos “Mola” (N. 18.06.1948), Maria Isabel Gomes dos Santos “Mola” (N. 18.06.1948), 
Maria Emília Soares de Menezes “Prof. Mimi” (N. 1915 e F. Maria Emília Soares de Menezes “Prof. Mimi” (N. 1915 e F. 
23.12.1975), Maria Clara Carilho (N.13.03.1942).23.12.1975), Maria Clara Carilho (N.13.03.1942).

2.ª Fila2.ª Fila: Maria dos Anjos Barbosa “tia Sarranhota” (N. : Maria dos Anjos Barbosa “tia Sarranhota” (N. 
20.09.1885 e F. 19.07.1971), Virgínia Cândida de Barros 20.09.1885 e F. 19.07.1971), Virgínia Cândida de Barros 
“Trancas” (N. em 1892 e F. 15.12.1979), Maria Albertina Lo-“Trancas” (N. em 1892 e F. 15.12.1979), Maria Albertina Lo-
pes “da Mariquitas” (N. 15.04.1905 e F. 24.03.1991), Maria pes “da Mariquitas” (N. 15.04.1905 e F. 24.03.1991), Maria 
Pacheco “M.ª dos Anjos” (N. 01.02.1908 e F. 10.05.1983), Ma-Pacheco “M.ª dos Anjos” (N. 01.02.1908 e F. 10.05.1983), Ma-
ria Celeste Lopes “do Milé” (N. 02.05.1901 e F. 13.03.1989), ria Celeste Lopes “do Milé” (N. 02.05.1901 e F. 13.03.1989), 
Umbolina Rosa Gomes (N. 29.10.1916 e F. 27.06.2005), Ma-Umbolina Rosa Gomes (N. 29.10.1916 e F. 27.06.2005), Ma-
ria da Encarnação Gomes “tia Quinhas” (N. 27.03.1914 e F. ria da Encarnação Gomes “tia Quinhas” (N. 27.03.1914 e F. 
16.11.2003), Maria Rita Silva Encarnação (N. 03.03.1922 e F. 16.11.2003), Maria Rita Silva Encarnação (N. 03.03.1922 e F. 
21.10.2007), Maria Rosa Coelho “Borralha” (N. 02.07.1900 e 21.10.2007), Maria Rosa Coelho “Borralha” (N. 02.07.1900 e 
F. 31.05.1972), Maria da Silveira Pais “tia Vizela” (N. em 1908 F. 31.05.1972), Maria da Silveira Pais “tia Vizela” (N. em 1908 
e F. 20.02.1986), Amélio de Jesus Durão “tio Vizela” (N. em e F. 20.02.1986), Amélio de Jesus Durão “tio Vizela” (N. em 
1904 e F. 20.09.1984).1904 e F. 20.09.1984).

3.ª Fila3.ª Fila: Emílio Bento Silva “Coxinho - Alfaiate” (N. : Emílio Bento Silva “Coxinho - Alfaiate” (N. 
22.02.1917 e F. 26.12.2000), Policarpo Manuel de Barros (N. 22.02.1917 e F. 26.12.2000), Policarpo Manuel de Barros (N. 
22.01.1879 e F. 03.03.1972), Padre José Sousa Marques, 22.01.1879 e F. 03.03.1972), Padre José Sousa Marques, 
Maria Isabel Barros Alves “Béu da Trancas” (N. 05.04.1947), Maria Isabel Barros Alves “Béu da Trancas” (N. 05.04.1947), 
José da Encarnação Martins Cardoso (N. 09.02.1936 e José da Encarnação Martins Cardoso (N. 09.02.1936 e 
F. 21.08.1992), Maria Adelina Lopes Rebelo “Elétrica” (N. F. 21.08.1992), Maria Adelina Lopes Rebelo “Elétrica” (N. 
31.10.1908 e F. 07.04.1987), Guilherme Duro “Milé” (N. 31.10.1908 e F. 07.04.1987), Guilherme Duro “Milé” (N. 
06.03.1904 e F. 24.12.1977), Berta Maria Gonçalves (N. 06.03.1904 e F. 24.12.1977), Berta Maria Gonçalves (N. 
04.05.1897 e F. 30.01.1990), Palmira Alves Amorim (N. em 04.05.1897 e F. 30.01.1990), Palmira Alves Amorim (N. em 
Candemil a 05.09.1911 e F. 08.08.1995) e Edviges Aurora de Candemil a 05.09.1911 e F. 08.08.1995) e Edviges Aurora de 
Barros (N. em Caminha a 06.10:1904 e F. 28.01.1999).Barros (N. em Caminha a 06.10:1904 e F. 28.01.1999).

4.ª Fila4.ª Fila: Maria de Fátima Gomes Esmeriz (N. 03.04.1952), : Maria de Fátima Gomes Esmeriz (N. 03.04.1952), 
José António Silva Salazar Bento Silva (N. 06.04.1956), Ma-José António Silva Salazar Bento Silva (N. 06.04.1956), Ma-
ria Gabriela Menezes Montenegro Romeu (N. 17.10.1954) e ria Gabriela Menezes Montenegro Romeu (N. 17.10.1954) e 
Maria Filomena Silva Encarnação “Mena” (N. 18.03.1952 e Maria Filomena Silva Encarnação “Mena” (N. 18.03.1952 e 
F. 13.08.1976).F. 13.08.1976).

Magalhães CostaMagalhães Costa
(VNCerveira)(VNCerveira)

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
FESTAS CONCELHIASFESTAS CONCELHIAS

A arte do crochet volta a A arte do crochet volta a 
Cerveira em formato exposiçãoCerveira em formato exposição

A Loja Interativa de Tu-A Loja Interativa de Tu-
rismo (LIT) de Vila Nova rismo (LIT) de Vila Nova 
de Cerveira inaugurou, de Cerveira inaugurou, 
em 17 de julho, a mostra em 17 de julho, a mostra 
“O Crochet sai à rua…em “O Crochet sai à rua…em 
Cerveira”. Artigos de moda Cerveira”. Artigos de moda 
e decoração em crochet re-e decoração em crochet re-
cordam o projeto de orna-cordam o projeto de orna-
mentação pública do verão mentação pública do verão 
passado. passado. 

A ‘Vila das Artes’ foi, A ‘Vila das Artes’ foi, 
sem dúvida, a capital da sem dúvida, a capital da 
arte secular do crochet en-arte secular do crochet en-
tre os meses de julho e se-tre os meses de julho e se-
tembro de 2014 com o pro-tembro de 2014 com o pro-
jeto “O Crochet sai à Rua”, jeto “O Crochet sai à Rua”, 
mas também o será em mas também o será em 
2015 no formato exposição 2015 no formato exposição 
que, além de evocar lembranças, projeta a sua consolidação que, além de evocar lembranças, projeta a sua consolidação 
para os próximos anos.para os próximos anos.

Entre 17 de julho e 19 de setembro, quem visitar a Galeria Entre 17 de julho e 19 de setembro, quem visitar a Galeria 
da LIT de Cerveira poderá reviver o evento, através do con-da LIT de Cerveira poderá reviver o evento, através do con-
tacto com alguns trabalhos em crochet, transformando aque-tacto com alguns trabalhos em crochet, transformando aque-
le espaço de promoção turística da simbiose entre tradição e le espaço de promoção turística da simbiose entre tradição e 
modernidade. A exposição “O Crochet Sai à Rua… em Cer-modernidade. A exposição “O Crochet Sai à Rua… em Cer-
veira” estará patente na Galeria da LIT, até 19 de setembro, veira” estará patente na Galeria da LIT, até 19 de setembro, 
de segunda a sábado das 09h30 às 13h00 e das 14h00 às de segunda a sábado das 09h30 às 13h00 e das 14h00 às 
17h30.17h30.

Cartão-de-visita do verão 2014 da ‘Vila das Artes’, o pro-Cartão-de-visita do verão 2014 da ‘Vila das Artes’, o pro-
jeto “O Crochet Sai à Rua” consistiu na ornamentação das jeto “O Crochet Sai à Rua” consistiu na ornamentação das 
ruas e espaços públicos do centro histórico, através do for-ruas e espaços públicos do centro histórico, através do for-
te envolvimento da população, comerciantes, associações, te envolvimento da população, comerciantes, associações, 
IPPS’s, escolas e estabelecimentos de ensino.IPPS’s, escolas e estabelecimentos de ensino.

Dado o sucesso e o feedback de vários cantos do mun-Dado o sucesso e o feedback de vários cantos do mun-
do, a Câmara de Vila Nova de Cerveira decidiu realizar este do, a Câmara de Vila Nova de Cerveira decidiu realizar este 
evento de dois em dois anos, mantendo a essência da pre-evento de dois em dois anos, mantendo a essência da pre-
servação de usos e costumes dos antepassados e de incuti-servação de usos e costumes dos antepassados e de incuti-
los nas novas gerações. Para 2016 é certo de que “O Crochet los nas novas gerações. Para 2016 é certo de que “O Crochet 
Sai à Rua de Cerveira” com muitas surpresas.Sai à Rua de Cerveira” com muitas surpresas.

Gabinete de Comunicação do  M-VNCGabinete de Comunicação do  M-VNC

Renovado parque de veículos Renovado parque de veículos 
e equipamentos de apoio para e equipamentos de apoio para 
espaços verdesespaços verdes

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira procedeu A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira procedeu 
recentemente à aquisição de novos equipamentos e veícu-recentemente à aquisição de novos equipamentos e veícu-
los, com incidência no setor dos jardins. Medida insere-se los, com incidência no setor dos jardins. Medida insere-se 
na estratégia de melhoria do serviço prestado à população, na estratégia de melhoria do serviço prestado à população, 
aposta numa imagem única do Município e consequente re-aposta numa imagem única do Município e consequente re-
forço das condições de segurança dos colaboradores.forço das condições de segurança dos colaboradores.

Recorrendo a capitais próprios, a renovação do parque Recorrendo a capitais próprios, a renovação do parque 
de equipamentos e veículos de apoio levada a cabo pelo de equipamentos e veículos de apoio levada a cabo pelo 
Município cerveirense consistiu na substituição de material Município cerveirense consistiu na substituição de material 
com vários anos e em estado precário por outro “novo, eco-com vários anos e em estado precário por outro “novo, eco-
nómico, seguro, com motores menos poluentes e com uma nómico, seguro, com motores menos poluentes e com uma 
imagem mais moderna e atrativa”.imagem mais moderna e atrativa”.

O vice-presidente da autarquia sublinha um enorme es-O vice-presidente da autarquia sublinha um enorme es-
forço fi nanceiro camarário ao reconhecer a necessidade de forço fi nanceiro camarário ao reconhecer a necessidade de 
modernizar esta frota, sobretudo no setor dos jardins. Vitor modernizar esta frota, sobretudo no setor dos jardins. Vitor 
Costa explica que esta medida visa melhorar as condições Costa explica que esta medida visa melhorar as condições 
de segurança dos colaboradores municipais, diminuir os cus-de segurança dos colaboradores municipais, diminuir os cus-
tos de manutenção associados e representar um maior bene-tos de manutenção associados e representar um maior bene-
fício para o bem-estar e qualidade de vida dos cerveirenses.fício para o bem-estar e qualidade de vida dos cerveirenses.

Em causa está uma renovação total e aquisição de novos Em causa está uma renovação total e aquisição de novos 
equipamentos de corte profi ssional (roçadeiras, corta-relvas, equipamentos de corte profi ssional (roçadeiras, corta-relvas, 
máquina de lavar pressão, máquinas multifunções, corta-se-máquina de lavar pressão, máquinas multifunções, corta-se-
bes, sopradores e depósito de herbicida), para além de um bes, sopradores e depósito de herbicida), para além de um 
veículo de seis lugares e caixa para transporte de material, veículo de seis lugares e caixa para transporte de material, 
um trator de grande porte novo com respetivo reboque, um um trator de grande porte novo com respetivo reboque, um 
veículo apropriado para limpeza e manutenção da Ecopista veículo apropriado para limpeza e manutenção da Ecopista 
do rio Minho. do rio Minho. 

Visando ainda a melhoria e a qualidade dos serviços Visando ainda a melhoria e a qualidade dos serviços 
prestados pela Divisão das Águas foi adquirido um bate valas prestados pela Divisão das Águas foi adquirido um bate valas 
e uma carrinha todo-o-terreno.e uma carrinha todo-o-terreno.

Gabinete de Comunicação do M-VNCGabinete de Comunicação do M-VNC

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira



4 | Opinião / Temas Cerveirenses4 | Opinião / Temas Cerveirenses Cerveira Nova - 20 de julho de 2015Cerveira Nova - 20 de julho de 2015

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
€ 30,00€ 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Na enunciação produzida nos ante-Na enunciação produzida nos ante-
riores capítulos II e III, é comprovado o riores capítulos II e III, é comprovado o 
rigor com que os louvados tombantes rigor com que os louvados tombantes 
registavam no Tombo os mínimos deta-registavam no Tombo os mínimos deta-
lhes dos limites acordados. lhes dos limites acordados. 

Na característica região minifundiá-Na característica região minifundiá-
ria do Alto Minho, o desrespeito pelos ria do Alto Minho, o desrespeito pelos 
marcos que delimitam uma parcela de marcos que delimitam uma parcela de 
terra, ou mesmo o intolerável desvio terra, ou mesmo o intolerável desvio 
abusivo das águas de regadio dos com-abusivo das águas de regadio dos com-
partes, pode originar assanhadas ques-partes, pode originar assanhadas ques-
tões judiciais. Há exemplos, no caso de tões judiciais. Há exemplos, no caso de 
haver “fl agrante delito”, estas desaven-haver “fl agrante delito”, estas desaven-
ças poderem descambar em trágicas ças poderem descambar em trágicas 
sacholadas.sacholadas.

Meditemos nestes velhos conceitos Meditemos nestes velhos conceitos 
sobre o intrínseco valor atribuído à ter-sobre o intrínseco valor atribuído à ter-
ra: “Se mais terra houvera, a ganância ra: “Se mais terra houvera, a ganância 
lá chegara”; “Vem a guerra e vai a guer-lá chegara”; “Vem a guerra e vai a guer-
ra, fi ca a terra”. ra, fi ca a terra”. 

O nosso Alto Minho rural lembra O nosso Alto Minho rural lembra 
um pitoresco painel de azulejos pinta-um pitoresco painel de azulejos pinta-
do de leiras, campos, quintas e matas, do de leiras, campos, quintas e matas, 
estremados por marcos, paredes traba-estremados por marcos, paredes traba-
lhadas e muros toscos. Estas divisórias lhadas e muros toscos. Estas divisórias 
atestam o profundo apego dos minho-atestam o profundo apego dos minho-
tos à posse e usufruto de um bem ter-tos à posse e usufruto de um bem ter-
reno rústico ou urbano, afi ançando este reno rústico ou urbano, afi ançando este 
benquerer como um inato e enraizado benquerer como um inato e enraizado 
pundonor. pundonor. 

Admitimos que assim acontece, em Admitimos que assim acontece, em 
maior escala, com a inabalável defesa maior escala, com a inabalável defesa 
das fronteiras estabelecidas entre fre-das fronteiras estabelecidas entre fre-
guesias, concelhos, distritos, províncias guesias, concelhos, distritos, províncias 
e países. e países. 

Como exemplo da suprema impor-Como exemplo da suprema impor-
tância concedida à delimitação territo-tância concedida à delimitação territo-
rial entre freguesias confi nantes, passo rial entre freguesias confi nantes, passo 
a narrar um caso paradigmático ocorri-a narrar um caso paradigmático ocorri-
do no nosso concelho.do no nosso concelho.

A origem desta questão teve início A origem desta questão teve início 
em 1896, quando o nosso município foi em 1896, quando o nosso município foi 
extinto e anexado à comarca de Valen-extinto e anexado à comarca de Valen-
ça tendo, o município de Cerveira, res-ça tendo, o município de Cerveira, res-
taurado a sua independência em 1898. taurado a sua independência em 1898. 
Na circunstância, o lugar de Chamozi-Na circunstância, o lugar de Chamozi-
nhos agregado à freguesia de Vila Meã, nhos agregado à freguesia de Vila Meã, 
foi anexado à freguesia de São Pedro foi anexado à freguesia de São Pedro 
da Torre, do concelho de Valença. da Torre, do concelho de Valença. 

Um ofício remetido, em de 13 de Um ofício remetido, em de 13 de 
Janeiro de 1901, pelo Governo Civil de Janeiro de 1901, pelo Governo Civil de 
Viana do Castelo, alegava que o “Minis-Viana do Castelo, alegava que o “Minis-
tro do Reino considerava irrevogável a tro do Reino considerava irrevogável a 
observância dos preceitos aplicáveis do observância dos preceitos aplicáveis do 
código administrativo e o parecer unâ-código administrativo e o parecer unâ-

nime do Supremo Tribunal Administrati-nime do Supremo Tribunal Administrati-
vo”, decretando que o lugar de Chamo-vo”, decretando que o lugar de Chamo-
zinhos fi cava integrado na freguesia de zinhos fi cava integrado na freguesia de 
São Pedro da Torre. São Pedro da Torre. 

De 1901 a 1951, o acerto dos limites De 1901 a 1951, o acerto dos limites 
entre as freguesias de Vila Meã e São entre as freguesias de Vila Meã e São 
Pedro da Torre entrou numa altercação Pedro da Torre entrou numa altercação 
constante. Por causa do desrespeito constante. Por causa do desrespeito 
pelos marcos delimitativos, os fregue-pelos marcos delimitativos, os fregue-
ses vizinhos acusavam-se mutuamente ses vizinhos acusavam-se mutuamente 
de “roçarem mato” no seu território. de “roçarem mato” no seu território. 

Só em 16 de Maio de 1951, (segun-Só em 16 de Maio de 1951, (segun-
do o disposto no parágrafo único do art.º do o disposto no parágrafo único do art.º 
único do decreto 38198) fi ca lavrado em único do decreto 38198) fi ca lavrado em 
Ata, que “foram colocados os marcos Ata, que “foram colocados os marcos 
divisórios acordados entre a freguesia divisórios acordados entre a freguesia 
de Vila Meã e o lugar de Chamozinhos, de Vila Meã e o lugar de Chamozinhos, 
onde estiveram presentes os represen-onde estiveram presentes os represen-
tantes das Câmaras Municipais de Cer-tantes das Câmaras Municipais de Cer-
veira e de Valença e das Juntas de Fre-veira e de Valença e das Juntas de Fre-
guesia de Vila Meã e de São Pedro da guesia de Vila Meã e de São Pedro da 
Torre” tendo, então, fi cado acautelada Torre” tendo, então, fi cado acautelada 
uma verosímil paz duradoura.  uma verosímil paz duradoura.  

        
Limites da freguesia de Vila Nova de Limites da freguesia de Vila Nova de 
Cerveira com Santa Marinha de LoivoCerveira com Santa Marinha de Loivo
    

A demarcação entre as freguesias A demarcação entre as freguesias 
de Vila Nova de Cerveira e de Loivo, de Vila Nova de Cerveira e de Loivo, 
em conformidade com a descrição re-em conformidade com a descrição re-
gistada no Tombo velho e reconfi rmada gistada no Tombo velho e reconfi rmada 
no Tombo novo, os párocos das duas no Tombo novo, os párocos das duas 
freguesias entenderam que a conferên-freguesias entenderam que a conferên-
cia dos dois Tombos não era necessá-cia dos dois Tombos não era necessá-
ria, porquanto a demarcação dos limites ria, porquanto a demarcação dos limites 
entre a freguesia de Loivo e a de Vila entre a freguesia de Loivo e a de Vila 
Nova é tão clara, que dela não pode Nova é tão clara, que dela não pode 
nascer dúvida em tempo algum. Para nascer dúvida em tempo algum. Para 
separação das duas freguesias, basta separação das duas freguesias, basta 
declarar-se que o ribeiro que desagua declarar-se que o ribeiro que desagua 
no rio Minho, (a jusante) da capela de no rio Minho, (a jusante) da capela de 
São Gonçalo desta Vila, é o marco prin-São Gonçalo desta Vila, é o marco prin-
cipal desde aquele rio até ao Alto das cipal desde aquele rio até ao Alto das 
Piçarras (no cume da serra da Salgo-Piçarras (no cume da serra da Salgo-
za). za). 

Mais disse, que não se fi zesse dúvi-Mais disse, que não se fi zesse dúvi-
da da demarcação dos limites daquela da da demarcação dos limites daquela 
sua igreja, antigamente Mosteiro de Loi-sua igreja, antigamente Mosteiro de Loi-
vo, porquanto aquela sua igreja era e é vo, porquanto aquela sua igreja era e é 
ainda hoje das freiras de Santa Ana, da ainda hoje das freiras de Santa Ana, da 
Vila de Viana do Castelo. E nada mais Vila de Viana do Castelo. E nada mais 
disse. E assinou este Termo de decla-disse. E assinou este Termo de decla-
ração com o reverendo tombante de ração com o reverendo tombante de 
Vila Nova, que eu, secretário o escrevi: Vila Nova, que eu, secretário o escrevi: 
O Abade Miguel Carlos Marinho; José O Abade Miguel Carlos Marinho; José 

Luís da Costa e o vigário Caetano Antu-Luís da Costa e o vigário Caetano Antu-
nes de Carvalho.   nes de Carvalho.   

No Tombo novo comprova-se, que No Tombo novo comprova-se, que 
no dia 21 de Abril de 1784, nas esca-no dia 21 de Abril de 1784, nas esca-
das do adro da capela de São Gonçalo, das do adro da capela de São Gonçalo, 
reuniram-se o secretário e o reverendo reuniram-se o secretário e o reverendo 
juiz comissário desta diligência, relativa juiz comissário desta diligência, relativa 
ao acerto dos limites entre as duas fre-ao acerto dos limites entre as duas fre-
guesias. Perante eles, compareceram o guesias. Perante eles, compareceram o 
reverendo Miguel Carlos Marinho, aba-reverendo Miguel Carlos Marinho, aba-
de da freguesia de Vila Nova de Cervei-de da freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra e o reverendo Caetano Antunes de ra e o reverendo Caetano Antunes de 
Carvalho, vigário da freguesia de Santa Carvalho, vigário da freguesia de Santa 
Marinha de Loivo. Por eles foi dito, não Marinha de Loivo. Por eles foi dito, não 
admitir nem consentir inovação alguma, admitir nem consentir inovação alguma, 
aceitando a antiga demarcação antes aceitando a antiga demarcação antes 
patenteada, que se fazia pelo ribeiro patenteada, que se fazia pelo ribeiro 
(de São Gonçalo), que principiava nas (de São Gonçalo), que principiava nas 
Piçarras, no alto do monte de São Paio Piçarras, no alto do monte de São Paio 
(serra da Salgoza), cujo curso corria (serra da Salgoza), cujo curso corria 
pelo declive dos montes até ao rio Mi-pelo declive dos montes até ao rio Mi-
nho.   nho.   

Por sua vez, o Tombo velho esclare-Por sua vez, o Tombo velho esclare-
ce, que no dia 4 de Novembro de 1548, ce, que no dia 4 de Novembro de 1548, 
nas portas do claustro do Mosteiro de nas portas do claustro do Mosteiro de 
São Paio do Monte, estando aí Afon-São Paio do Monte, estando aí Afon-
so Martins, clérigo de missa e Afonso so Martins, clérigo de missa e Afonso 
Correia, também clérigo de missa, (…) Correia, também clérigo de missa, (…) 
foram do dito Mosteiro ao regueiro da foram do dito Mosteiro ao regueiro da 
Trigueira (que dá origem ao ribeiro de Trigueira (que dá origem ao ribeiro de 
São Gonçalo), e disseram que dali par-São Gonçalo), e disseram que dali par-
tiam os limites da freguesia da dita Vila tiam os limites da freguesia da dita Vila 
com as do Mosteiro de Loivo, sendo com as do Mosteiro de Loivo, sendo 
que para o norte é da dita Vila e para que para o norte é da dita Vila e para 
vendaval (sul), é da freguesia de Loivo. vendaval (sul), é da freguesia de Loivo. 
E do regueiro da Trigueira, foram pelo E do regueiro da Trigueira, foram pelo 
vale arriba até à fonte da lagoa e, abai-vale arriba até à fonte da lagoa e, abai-
xo da fonte, fi zeram uma cruz num pe-xo da fonte, fi zeram uma cruz num pe-
nedo grande. Depois, junto da dita fonte nedo grande. Depois, junto da dita fonte 
da lagoa fi zeram outra cruz e, acima, a da lagoa fi zeram outra cruz e, acima, a 
direito da dita fonte, fi zeram outra cruz direito da dita fonte, fi zeram outra cruz 
noutro penedo grande. Em cima da ser-noutro penedo grande. Em cima da ser-
ra, num outeiro (das Piçarras) águas ra, num outeiro (das Piçarras) águas 
vertentes, fi zeram outra cruz num pene-vertentes, fi zeram outra cruz num pene-
do aonde está uma pia. do aonde está uma pia. 

Aqui acabam os limites com a fre-Aqui acabam os limites com a fre-
guesia do Mosteiro de Loivo e começa guesia do Mosteiro de Loivo e começa 
a delimitação da freguesia da Vila de a delimitação da freguesia da Vila de 
Vila Nova com a freguesia de São Pe-Vila Nova com a freguesia de São Pe-
dro Fins de Moreira (Candemil), águas dro Fins de Moreira (Candemil), águas 
vertentes, por cima da dita serra (da vertentes, por cima da dita serra (da 
Salgoza).                          Salgoza).                          

Fonte: f.3; 3v; 4v, do Tombo Ve-Fonte: f.3; 3v; 4v, do Tombo Ve-
lho de 1548., f.34 e 34v; 75v e 76, do lho de 1548., f.34 e 34v; 75v e 76, do 
Tombo Novo de 1784. Tombo Novo de 1784. 

LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA LIMITES DA FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A VERDADE HISTÓRICA (IV)A VERDADE HISTÓRICA (IV)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa

Há pouco tempo veio no jornal “Cerveira Nova” Há pouco tempo veio no jornal “Cerveira Nova” 
algo relacionado com a poda das árvores que, se-algo relacionado com a poda das árvores que, se-
gundo os entendidos, tinham os galhos todos podres gundo os entendidos, tinham os galhos todos podres 
e partidos.e partidos.

Com todo o cuidado dos podadores lá consegui-Com todo o cuidado dos podadores lá consegui-
ram fazer alguma coisa à raiz e ao tronco para fi ca-ram fazer alguma coisa à raiz e ao tronco para fi ca-
rem bonitas!rem bonitas!

Quando uma pessoa tem uma doença o cabelo Quando uma pessoa tem uma doença o cabelo 
cai todo provocado pela própria doença, mas graças cai todo provocado pela própria doença, mas graças 
a Deus volta a crescer e bonito.a Deus volta a crescer e bonito.

No entanto às árvores e fl ores acontece o mes-No entanto às árvores e fl ores acontece o mes-
mo, vejam que lindas elas estão!mo, vejam que lindas elas estão!

Eu aprecio que seja feita assim uma limpeza e as Eu aprecio que seja feita assim uma limpeza e as 
árvores estão tão redondinhas e lindas.árvores estão tão redondinhas e lindas.

Eu sou uma pessoa que gosta de ver tudo bonito Eu sou uma pessoa que gosta de ver tudo bonito 
e por vezes chamo atenção. Peço desculpa mas es-e por vezes chamo atenção. Peço desculpa mas es-
tava à espera para poder dizer alguma coisa sobre tava à espera para poder dizer alguma coisa sobre 
este assunto.este assunto.

Ainda há muita coisa para arranjar que a mim me Ainda há muita coisa para arranjar que a mim me 
desgosta. Por vezes precipitamo-nos no que dize-desgosta. Por vezes precipitamo-nos no que dize-
mos.mos.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

PROGRAMAPROGRAMA
29 de julho - quarta-feira29 de julho - quarta-feira
Noite da JuventudeNoite da Juventude
17h30 - Receção ao Orfeão Universitário do Porto17h30 - Receção ao Orfeão Universitário do Porto
  Câmara MunicipalCâmara Municipal
18h00 - Arruada do Orfeão Universitário do Porto e da Tuna18h00 - Arruada do Orfeão Universitário do Porto e da Tuna
             da Unisénior de Vila Nova de Cerveira             da Unisénior de Vila Nova de Cerveira
  Centro HistóricoCentro Histórico
21h30 - Espetáculo da Tuna da Unisénior de Vila Nova de21h30 - Espetáculo da Tuna da Unisénior de Vila Nova de
             Cerveira e do Orfeão Universitário do Porto             Cerveira e do Orfeão Universitário do Porto
  Auditório MunicipalAuditório Municipal
00h00 - Night party com DJ BadaB - 00h00 - Night party com DJ BadaB - Auditório MunicipalAuditório Municipal

30 de julho - quinta-feira30 de julho - quinta-feira
Noite de FolcloreNoite de Folclore
21h00 - Desfi le dos Grupos Etnográfi cos e Musical21h00 - Desfi le dos Grupos Etnográfi cos e Musical
  Centro HistóricoCentro Histórico

Cavaquinhos de Lovelhe; Rancho Folclórico de Cavaquinhos de Lovelhe; Rancho Folclórico de 
Sopo; Rancho Folclórico de Campos; Rancho Sopo; Rancho Folclórico de Campos; Rancho 
Folclórico e Etnográfi co de Reboreda; e Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda; e Rancho 
Infantil e Juvenil de Gondarém.Infantil e Juvenil de Gondarém.

21h30 - Atuação dos Grupos Etnográfi cos e Musical21h30 - Atuação dos Grupos Etnográfi cos e Musical
  Auditório MunicipalAuditório Municipal

31 de julho - sexta-feira31 de julho - sexta-feira
09h00 - Entrada do Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo09h00 - Entrada do Grupo de Bombos de S. Tiago de Sopo
18h00 - Despedida do Grupo de Bombos - 18h00 - Despedida do Grupo de Bombos - Centro HistóricoCentro Histórico
20h00 - Cortejo das Freguesias - 20h00 - Cortejo das Freguesias - Centro HistóricoCentro Histórico
22h00 - Atuação do Grupo Musical “Roconorte”22h00 - Atuação do Grupo Musical “Roconorte”
  Centro HistóricoCentro Histórico

01 de agosto - sábado01 de agosto - sábado
09h00 - Entrada dos grupos de bombos09h00 - Entrada dos grupos de bombos

S. Tiago de Sopo; Divino Salvador de Covas; Bom-S. Tiago de Sopo; Divino Salvador de Covas; Bom-
boslinho de Nogueira; S. Pantaleão de Cornes; e boslinho de Nogueira; S. Pantaleão de Cornes; e 
“Os Malinos” dos Arcos de Valdevez.“Os Malinos” dos Arcos de Valdevez.

10h00 - Missa na capela de S. Sebastião10h00 - Missa na capela de S. Sebastião
12h00 - Grande partida de fogo12h00 - Grande partida de fogo
13h00 - Entrada das bandas de música - 13h00 - Entrada das bandas de música - Câmara MunicipalCâmara Municipal

Banda de Música de Antas - Esposende; Ban-Banda de Música de Antas - Esposende; Ban-
da Municipal de Fermentelos; e Banda Velha ou da Municipal de Fermentelos; e Banda Velha ou 
Rambóia.Rambóia.

15h00 - Concerto das Bandas - 15h00 - Concerto das Bandas - Centro HistóricoCentro Histórico
19h00 - 19h00 -  Despedida dos Bombos -  Despedida dos Bombos - Centro HistóricoCentro Histórico
22h00 - Cerveira Night Row - Regata Noturna22h00 - Cerveira Night Row - Regata Noturna
  Margens do Rio MinhoMargens do Rio Minho
23h15 - Despedida das bandas de música - 23h15 - Despedida das bandas de música - Igreja MatrizIgreja Matriz
00h00 - Espetáculo de fogo aquático - 00h00 - Espetáculo de fogo aquático - Cais do Rio MinhoCais do Rio Minho
00h30 - Atuação do Grupo Musical “Costa Verde”00h30 - Atuação do Grupo Musical “Costa Verde”
  Centro HistóricoCentro Histórico

2 de agosto - domingo2 de agosto - domingo
09h00 - Entrada da Banda Musical Flor da Mocidade Jun-09h00 - Entrada da Banda Musical Flor da Mocidade Jun-
             queirense, de Vale de Cambra             queirense, de Vale de Cambra
11h00 - Missa solene com sermão em honra de S. Sebastião11h00 - Missa solene com sermão em honra de S. Sebastião
15h00 - Concerto da Banda Musical Flor da Mocidade Jun-15h00 - Concerto da Banda Musical Flor da Mocidade Jun-
              queirense -               queirense - Centro HistóricoCentro Histórico
16h00 - Entrada da Fanfarra de S. Bernardo - Aveiro16h00 - Entrada da Fanfarra de S. Bernardo - Aveiro
17h00 - Procissão em honra de S. Sebastião17h00 - Procissão em honra de S. Sebastião
18h00 - Despedida da Fanfarra de S. Bernardo18h00 - Despedida da Fanfarra de S. Bernardo
22h00 - Atuação do Grupo Musical “Ciklone”22h00 - Atuação do Grupo Musical “Ciklone”
00h00 - Espetáculo de fogo de artifício - 00h00 - Espetáculo de fogo de artifício - Largo da FeiraLargo da Feira
00h30 - Atuação do Grupo Musical “Ciklone”00h30 - Atuação do Grupo Musical “Ciklone”

As árvoresAs árvores
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SumárioSumário
Reunião ExecutivoReunião Executivo
24 de junho de 201524 de junho de 2015

AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da reunião de 09 de junho de 2015(01) - Aprovação da Ata da reunião de 09 de junho de 2015
(02) - Ausência Temporária de Vereador – pedido de Subs-(02) - Ausência Temporária de Vereador – pedido de Subs-
tituiçãotituição
(03) - Alteração ao Plano Plurianual de Investimentos, ao (03) - Alteração ao Plano Plurianual de Investimentos, ao 
Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da Despe-Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da Despe-
sa – Despacho Ratifi caçãosa – Despacho Ratifi cação
(04) - Despachos PC 21/2015 e 22/2015 – Delegações e (04) - Despachos PC 21/2015 e 22/2015 – Delegações e 
Subdelegações/Proteção CivilSubdelegações/Proteção Civil
(05) - Associação Municípios do Vale do Minho – Desloca-(05) - Associação Municípios do Vale do Minho – Desloca-
ção de Representação a Moxico, Angolação de Representação a Moxico, Angola
(06) - Proposta de Alteração da Equipa do Orçamento Par-(06) - Proposta de Alteração da Equipa do Orçamento Par-
ticipativo Jovemticipativo Jovem
Serviços MunicipaisServiços Municipais
(07) - Informação DAG – Contratos de Prestação de Servi-(07) - Informação DAG – Contratos de Prestação de Servi-
ços/Parecer Prévioços/Parecer Prévio
Ação SocialAção Social
(08) - APPACDM/Associação Portuguesa de Pais e Ami-(08) - APPACDM/Associação Portuguesa de Pais e Ami-
gos do Cidadão Defi ciente Mental – pedido de Apoio para gos do Cidadão Defi ciente Mental – pedido de Apoio para 
TransporteTransporte
Fundações e Associações Culturais, Fundações e Associações Culturais, 
Desportivas e HumanitáriasDesportivas e Humanitárias
(09) - ADSL/Associação de Desenvolvimento Social e Local (09) - ADSL/Associação de Desenvolvimento Social e Local 
de Vila Nova de Cerveira – Visita a Aquamuseu – Pedido de de Vila Nova de Cerveira – Visita a Aquamuseu – Pedido de 
Isenção de TaxasIsenção de Taxas
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
(10) - Renovação de Contratos a Termo – Declaração de (10) - Renovação de Contratos a Termo – Declaração de 
Interesse públicoInteresse público
(11) - Renovação de Licença sem Vencimento de Longa (11) - Renovação de Licença sem Vencimento de Longa 
DuraçãoDuração
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(12) - Protocolo – O Mundo a Dançar(12) - Protocolo – O Mundo a Dançar
(13) - Minuta de Protocolo de Dinamização e Sensibilização (13) - Minuta de Protocolo de Dinamização e Sensibilização 
Ambiental – VALORMINHO, SA/Município de Vila Nova de Ambiental – VALORMINHO, SA/Município de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
(14) - Resumo Diário da Tesouraria(14) - Resumo Diário da Tesouraria
(15) - Aprovação da Ata em Minuta(15) - Aprovação da Ata em Minuta
(16) - Período de Intervenção Aberto ao Público(16) - Período de Intervenção Aberto ao Público
EncerramentoEncerramento

Piscina Municipal “de excelência” reabre em outubroPiscina Municipal “de excelência” reabre em outubro
Com os trabalhos de requalifi cação global a decorrer a Com os trabalhos de requalifi cação global a decorrer a 

bom ritmo, a Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira re-bom ritmo, a Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira re-
abrirá portas ao público, em outubro. Além da melhoria in-abrirá portas ao público, em outubro. Além da melhoria in-
questionável das condições para a prática da modalidade, questionável das condições para a prática da modalidade, 
o equipamento assume o compromisso de uma política de o equipamento assume o compromisso de uma política de 
efi ciência energética, de responsabilidade ambiental e de efi ciência energética, de responsabilidade ambiental e de 
acessibilidade para todos.acessibilidade para todos.

Iniciada em outubro de 2014, a empreitada da Piscina Iniciada em outubro de 2014, a empreitada da Piscina 
Municipal cerveirense incidiu na cúpula, da qual apenas per-Municipal cerveirense incidiu na cúpula, da qual apenas per-
manecerá a estrutura-mestra, dada a substituição da caixi-manecerá a estrutura-mestra, dada a substituição da caixi-
lharia simples por vidros duplos, bem como da instalação de lharia simples por vidros duplos, bem como da instalação de 
painéis solares e da aposta no gás natural. A obra visou ainda painéis solares e da aposta no gás natural. A obra visou ainda 
a instalação de uma rede elétrica completamente renovada, a instalação de uma rede elétrica completamente renovada, 
substituição de condutas de água e de ventilação, construção substituição de condutas de água e de ventilação, construção 
de novos balneários e sanitários. de novos balneários e sanitários. 

“A verdade é que valeu a pena, pois a Piscina Municipal “A verdade é que valeu a pena, pois a Piscina Municipal 
terá excelentes condições para voltar a receber os seus uten-terá excelentes condições para voltar a receber os seus uten-
tes e desafi ar novas pessoas a inscrever-se”, assegura o edil tes e desafi ar novas pessoas a inscrever-se”, assegura o edil 
cerveirense.cerveirense.

Bienal de Cerveira e do Minho transfronteiriço para o mundoBienal de Cerveira e do Minho transfronteiriço para o mundo

A via verde que liga Cerveira aos concelhos vizinhosA via verde que liga Cerveira aos concelhos vizinhos

Foi simbolicamente inaugurada, a 18 de julho, Foi simbolicamente inaugurada, a 18 de julho, 
a 2ª fase da Ecovia – Caminho do Rio, em Vila Nova a 2ª fase da Ecovia – Caminho do Rio, em Vila Nova 
de Cerveira, com a presença do Secretário de Esta-de Cerveira, com a presença do Secretário de Esta-
do do Desenvolvimento Regional, Dr. Manuel Castro do do Desenvolvimento Regional, Dr. Manuel Castro 
Almeida. Com este novo trajeto, o concelho fi ca prati-Almeida. Com este novo trajeto, o concelho fi ca prati-
camente interligado com uma via verde, de norte a sul, camente interligado com uma via verde, de norte a sul, 
paralela ao rio Minho, faltando uma pequena ligação de paralela ao rio Minho, faltando uma pequena ligação de 
Gondarém ao concelho de Caminha, cujo projeto está Gondarém ao concelho de Caminha, cujo projeto está 

para breve.para breve.
Uma caminhada com cerca de 300 pessoas saiu Uma caminhada com cerca de 300 pessoas saiu 

da Praia da Lenta em direção ao Cais de Montorros-da Praia da Lenta em direção ao Cais de Montorros-
Vila Meã, onde teve lugar uma festa tradicional com o Vila Meã, onde teve lugar uma festa tradicional com o 
Rancho Folclórico de Campos e o Rancho Folclórico Rancho Folclórico de Campos e o Rancho Folclórico 
e Etnográfi co de Reboreda abrilhantaram um convívio e Etnográfi co de Reboreda abrilhantaram um convívio 
junto à margem do rio Minho.junto à margem do rio Minho.

Já arrancou a XVIII Bienal Internacional de Arte Já arrancou a XVIII Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira. A cerimónia de inauguração de Vila Nova de Cerveira. A cerimónia de inauguração 
decorreu a 18 de julho, no Cineteatro, com a presença decorreu a 18 de julho, no Cineteatro, com a presença 
do Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e do Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e 
Cooperação, Dr. Luís Campos Ferreira, de um vasto Cooperação, Dr. Luís Campos Ferreira, de um vasto 
leque de ilustres convidados regionais e nacionais, e a leque de ilustres convidados regionais e nacionais, e a 

comunidade residente e visitante.comunidade residente e visitante.
Com exposições em vários pontos da vila e no Com exposições em vários pontos da vila e no 

Fórum Cultural, o programa prolonga-se até 19 de se-Fórum Cultural, o programa prolonga-se até 19 de se-
tembro com mais de 500 obras de arte, assinadas por tembro com mais de 500 obras de arte, assinadas por 
três centenas de artistas de 33 países.três centenas de artistas de 33 países.
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Em Reboreda festejam-se os Em Reboreda festejam-se os 
aniversários do Etnográfi co e aniversários do Etnográfi co e 
dos Moinhos da Gávea no dia dos Moinhos da Gávea no dia 
26 de julho26 de julho

Vão ter lugar no dia 26 Vão ter lugar no dia 26 
de julho, no parque dos de julho, no parque dos 
Moinhos da Gávea, na fre-Moinhos da Gávea, na fre-
guesia de Reboreda, as guesia de Reboreda, as 
comemorações conjuntas comemorações conjuntas 
de dois aniversários, o do de dois aniversários, o do 
40.º do Rancho Folclórico e 40.º do Rancho Folclórico e 
Etnográfi co e o 6.º dos Moi-Etnográfi co e o 6.º dos Moi-
nhos da Gávea.nhos da Gávea.

O evento conta com um O evento conta com um 
programa aliciante, do qual programa aliciante, do qual 
destacamos, pelas 09h45, destacamos, pelas 09h45, 
na Igreja Paroquial, uma na Igreja Paroquial, uma 
missa pelos elementos missa pelos elementos 
falecidos do Rancho; às falecidos do Rancho; às 
15h00 a bênção dos moi-15h00 a bênção dos moi-
nhos, continuando, durante nhos, continuando, durante 
a tarde, com a exibição do a tarde, com a exibição do 
Grupo de Bombos de No-Grupo de Bombos de No-
gueira, do Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda e do gueira, do Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda e do 
Rancho Folclórico de S. Mamede de Negrelos (Santo Tirso).Rancho Folclórico de S. Mamede de Negrelos (Santo Tirso).

A festa termina com um convívio entre os visitantes.A festa termina com um convívio entre os visitantes.
É uma organização conjunta da União de Freguesias de É uma organização conjunta da União de Freguesias de 

Reboreda e Nogueira e do Rancho Folclórico de Reboreda. Reboreda e Nogueira e do Rancho Folclórico de Reboreda. 

Autarquia reforça condições de Autarquia reforça condições de 
segurança dos colaboradores segurança dos colaboradores 
municipaismunicipais

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira procedeu A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira procedeu 
à aquisição de vestuário de trabalho e equipamento de prote-à aquisição de vestuário de trabalho e equipamento de prote-
ção individual para disponibilizar a alguns serviços externos. ção individual para disponibilizar a alguns serviços externos. 
Medida visa dotar estes colaboradores Municipais de todas Medida visa dotar estes colaboradores Municipais de todas 
as normas de segurança exigidas, para além de conferir uma as normas de segurança exigidas, para além de conferir uma 
imagem mais profi ssional e única do Município.imagem mais profi ssional e única do Município.

Obras Municipais, jardins, motoristas, Aquamuseu do rio Obras Municipais, jardins, motoristas, Aquamuseu do rio 
Minho e Mercado Municipal são os serviços que passam a Minho e Mercado Municipal são os serviços que passam a 
dispor de vestuário de trabalho constituído por polo, casaco, dispor de vestuário de trabalho constituído por polo, casaco, 
calça e botas devidamente certifi cados com os elementos de calça e botas devidamente certifi cados com os elementos de 
segurança impostos por lei e que contribui para a melhoria do segurança impostos por lei e que contribui para a melhoria do 
desempenho no exercício das suas funções.desempenho no exercício das suas funções.

Esta medida permite a identifi cação no terreno dos cola-Esta medida permite a identifi cação no terreno dos cola-
boradores do Município, bem como a comunicação de uma boradores do Município, bem como a comunicação de uma 
imagem mais profi ssional e única.imagem mais profi ssional e única.

A autarquia adotou polos cinza, e o restante vestuário A autarquia adotou polos cinza, e o restante vestuário 
em tons de verde, dispondo do logótipo do Município de Vila em tons de verde, dispondo do logótipo do Município de Vila 
Nova de Cerveira. Em complementaridade, o Município ad-Nova de Cerveira. Em complementaridade, o Município ad-
quiriu ainda um cesto amovível que visa melhorar as condi-quiriu ainda um cesto amovível que visa melhorar as condi-
ções de segurança em trabalhos de altura.ções de segurança em trabalhos de altura.

Festa da História 2015Festa da História 2015
“A Idade das Trevas”, é o tema da Festa da História de “A Idade das Trevas”, é o tema da Festa da História de 

Vila Nova de Cerveira a realizar de 20 a 23 de agosto, re-Vila Nova de Cerveira a realizar de 20 a 23 de agosto, re-
metendo-nos para um período marcado pela prevalência das metendo-nos para um período marcado pela prevalência das 
relações de vassalagem e suserania. relações de vassalagem e suserania. 

Transformando o centro histórico da ‘Vila das Artes’ numa Transformando o centro histórico da ‘Vila das Artes’ numa 
viagem ao passado, este ano, a Festa da História leva-nos viagem ao passado, este ano, a Festa da História leva-nos 
ao encontro de uma época onde o obscuro e as crendices ao encontro de uma época onde o obscuro e as crendices 
imperavam com atos de bruxaria procurando a salvação das imperavam com atos de bruxaria procurando a salvação das 
pestes que dizimavam comunidades inteiras.pestes que dizimavam comunidades inteiras.

“A Idade das Trevas” recorda que o poder religioso pre-“A Idade das Trevas” recorda que o poder religioso pre-
valecia sob a forma de proteção espiritual, estando a seu valecia sob a forma de proteção espiritual, estando a seu 
cargo a transmissão de educação e de cultura, unicamente cargo a transmissão de educação e de cultura, unicamente 
acessível a clérigos e nobres que aprendiam latim, doutrinas acessível a clérigos e nobres que aprendiam latim, doutrinas 
religiosas e táticas de guerra.religiosas e táticas de guerra.

A Festa da História de Vila Nova de Cerveira decorre de A Festa da História de Vila Nova de Cerveira decorre de 
20 a 23 de agosto, nas ruas do centro histórico e no Castelo, 20 a 23 de agosto, nas ruas do centro histórico e no Castelo, 
proporcionando uns dias culturalmente animados, onde não proporcionando uns dias culturalmente animados, onde não 
faltará a decoração, a gastronomia, o artesanato, os diversos faltará a decoração, a gastronomia, o artesanato, os diversos 
espetáculos e surpresas.espetáculos e surpresas.

EM FOCO!EM FOCO!

- Não serão cortes de trânsito a mais?- Não serão cortes de trânsito a mais?
Queixam-se, as pessoas, de que Queixam-se, as pessoas, de que 

está a ser um exagero o contínuo corte está a ser um exagero o contínuo corte 
de trânsito para veículos que preten-de trânsito para veículos que preten-
dem circular pelo Terreiro.dem circular pelo Terreiro.

Dizem que se fosse só aos fi ns de Dizem que se fosse só aos fi ns de 
semana ainda se admitia, ou numa si-semana ainda se admitia, ou numa si-
tuação pontual devido à realização de tuação pontual devido à realização de 
algum evento que o justifi casse. Mas, algum evento que o justifi casse. Mas, 
continuamente, não parece ter justifi ca-continuamente, não parece ter justifi ca-
ção, uma vez que a zona do Terreiro, ção, uma vez que a zona do Terreiro, 
tiradas algumas esplanadas, em alguns tiradas algumas esplanadas, em alguns 
dias da semana, é uma completa “pas-dias da semana, é uma completa “pas-
maceira”.maceira”.

Por isso, não parece nada apropria-Por isso, não parece nada apropria-
do, ou até útil, que os que desejam cir-do, ou até útil, que os que desejam cir-
cular pela zona do Terreiro o tenham de cular pela zona do Terreiro o tenham de 
fazer, no diário, por motivo do trânsito fazer, no diário, por motivo do trânsito 
cortado, pelo viaduto de acesso ao cais cortado, pelo viaduto de acesso ao cais 
do rio Minho ou pela rua 25 de Abril, a do rio Minho ou pela rua 25 de Abril, a 
que passa ao lado do Cineteatro.que passa ao lado do Cineteatro.

J.L.G.J.L.G.

Senhor Ecce Homo, patrono Senhor Ecce Homo, patrono 
da Misericórdia de Cerveira, foi da Misericórdia de Cerveira, foi 
recordado em 12 de julhorecordado em 12 de julho

Em cerimónias litúrgicas realizadas em 12 de julho, foi Em cerimónias litúrgicas realizadas em 12 de julho, foi 
lembrado o senhor Esse Homo, patrono da Misericórdia de lembrado o senhor Esse Homo, patrono da Misericórdia de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

Foi um ato religioso simples, celebrado na igreja da insti-Foi um ato religioso simples, celebrado na igreja da insti-
tuição, dentro do Castelo.tuição, dentro do Castelo.

Recorde-se que noutros tempos, quando o hospital da Recorde-se que noutros tempos, quando o hospital da 
Santa Casa funcionava, além das manifestações litúrgicas, Santa Casa funcionava, além das manifestações litúrgicas, 
havia ainda a visita aos doentes internados e no Terreiro atu-havia ainda a visita aos doentes internados e no Terreiro atu-
ava uma banda de música que abrilhantava o dia do Ecce ava uma banda de música que abrilhantava o dia do Ecce 
Homo.Homo.

Atualização das moradas Atualização das moradas 
para se receber a tempo a para se receber a tempo a 
correspondênciacorrespondência

Chama-se a atenção dos moradores, especialmente na Chama-se a atenção dos moradores, especialmente na 
zona das Cortes, na sede do concelho de Vila Nova de Cer-zona das Cortes, na sede do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, para que procedam à atualização das moradas e dos veira, para que procedam à atualização das moradas e dos 
números de polícia, dado que as ruas já possuem a toponí-números de polícia, dado que as ruas já possuem a toponí-
mia.mia.

Isso será muito útil, principalmente para a distribuição do Isso será muito útil, principalmente para a distribuição do 
correio, pois, por vezes, o carteiro é substituído e não conhe-correio, pois, por vezes, o carteiro é substituído e não conhe-
ce as pessoas, pelo que necessita de encontrar as direções ce as pessoas, pelo que necessita de encontrar as direções 
completas e atualizadas.completas e atualizadas.

É que, por vezes, quando não encontra as moradas com-É que, por vezes, quando não encontra as moradas com-
pletas o carteiro demora mais tempo a entregar a correspon-pletas o carteiro demora mais tempo a entregar a correspon-
dência e, em alguns casos, procede à sua devolução.dência e, em alguns casos, procede à sua devolução.

Agrupamento de Cerveira no Agrupamento de Cerveira no 
projeto “Sala de Aula Invertida”projeto “Sala de Aula Invertida”

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira está O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira está 
a desenvolver o projeto “Sala de Aula Invertida”, com os alu-a desenvolver o projeto “Sala de Aula Invertida”, com os alu-
nos do 3.º C do Centro Escolar de Cerveira, numa parceria nos do 3.º C do Centro Escolar de Cerveira, numa parceria 
com a Microsoft e patrocinado pela Caixa de Crédito Agrícola com a Microsoft e patrocinado pela Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Noroeste, através do fornecimento de tablets, em Mútuo do Noroeste, através do fornecimento de tablets, em 
ambiente windows, aos alunos e docentes da referida turma. ambiente windows, aos alunos e docentes da referida turma. 

É um conceito de aprendizagem ativa, que pressupõe um É um conceito de aprendizagem ativa, que pressupõe um 
total engajamento dos alunos e dos encarregados de educa-total engajamento dos alunos e dos encarregados de educa-
ção, favorecendo o envolvimento das famílias na formação ção, favorecendo o envolvimento das famílias na formação 
dos seus educandos, visando uma maior aproximação e diá-dos seus educandos, visando uma maior aproximação e diá-
logo entre os seus elementos, valorizando o saber adquirido logo entre os seus elementos, valorizando o saber adquirido 
ao longo da vida e incentivando o respeito pelos mais velhos.ao longo da vida e incentivando o respeito pelos mais velhos.

Após uma fase “experimental” de introdução do projeto e Após uma fase “experimental” de introdução do projeto e 
adaptação dos alunos à nova “ferramenta” de trabalho, fez-adaptação dos alunos à nova “ferramenta” de trabalho, fez-
se a apresentação pública deste, em parceria com a CCAM se a apresentação pública deste, em parceria com a CCAM 
do Noroeste, dando mostra de alguns dos trabalhos criativos do Noroeste, dando mostra de alguns dos trabalhos criativos 
e de pesquisa, produzidos durante os dois últimos dois perí-e de pesquisa, produzidos durante os dois últimos dois perí-
odos deste ano letivo.odos deste ano letivo.

Dulce Pontes voltou a Cerveira Dulce Pontes voltou a Cerveira 
e encantou a assistênciae encantou a assistência

Depois de uma ausência de duas décadas, Dulce Pontes Depois de uma ausência de duas décadas, Dulce Pontes 
regressou ao palco de Vila Nova de Cerveira, no contexto do regressou ao palco de Vila Nova de Cerveira, no contexto do 
‘VI(M)VER CERVEIRA’ e do programa  “As Noites de Fado”.‘VI(M)VER CERVEIRA’ e do programa  “As Noites de Fado”.

No dia 18 corrente, a fadista foi recebida calorosamente No dia 18 corrente, a fadista foi recebida calorosamente 
pelo público, português e espanhol, que encheu completa-pelo público, português e espanhol, que encheu completa-
mente o Auditório Municipal.mente o Auditório Municipal.

Foi um espetáculo inesquecível para uma plateia que Foi um espetáculo inesquecível para uma plateia que 
aplaudiu sempre de modo vibrante a artista, ao ponto de a ter aplaudiu sempre de modo vibrante a artista, ao ponto de a ter 
feito regressar ao palco, depois de terminado o espetáculo, feito regressar ao palco, depois de terminado o espetáculo, 
para interpretar mais alguns temas do seu repertório. Foi co-para interpretar mais alguns temas do seu repertório. Foi co-
movente ver toda a gente de pé a aplaudir Dulce Pontes e a movente ver toda a gente de pé a aplaudir Dulce Pontes e a 
“exigir” que cantasse mais um pouco.“exigir” que cantasse mais um pouco.

O espetáculo foi organizado pelo Município de Vila Nova O espetáculo foi organizado pelo Município de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.Parque de Lazer do Castelinho Parque de Lazer do Castelinho 

continua a ser local continua a ser local 
privilegiado para convíviosprivilegiado para convívios

Desde há muito que o Parque de Lazer do Castelinho, so-Desde há muito que o Parque de Lazer do Castelinho, so-
bretudo na primavera e verão, vem sendo a opção de muitos bretudo na primavera e verão, vem sendo a opção de muitos 
portugueses para passarem o domingo em convívio, à volta portugueses para passarem o domingo em convívio, à volta 
dos seus farnéis e da música de dança. Outras diversões, dos seus farnéis e da música de dança. Outras diversões, 
como jogos tradicionais, são também frequentes.como jogos tradicionais, são também frequentes.

Há também as visitas das crianças do ensino pré-primário Há também as visitas das crianças do ensino pré-primário 
e primário, de vários pontos do norte do país, especialmente e primário, de vários pontos do norte do país, especialmente 
no último mês de aulas, que vêm visitar o Aquamuseu e fa-no último mês de aulas, que vêm visitar o Aquamuseu e fa-
zem também os seus piqueniques no Parque de Lazer.zem também os seus piqueniques no Parque de Lazer.

Ontem, dia 19 de julho, foi mais um domingo com imen-Ontem, dia 19 de julho, foi mais um domingo com imen-
sa gente a encher o Castelinho. Vários grupos, uns maiores, sa gente a encher o Castelinho. Vários grupos, uns maiores, 
outros menores, distribuíam-se pela zona, deleitando-se com outros menores, distribuíam-se pela zona, deleitando-se com 
os seus manjares. Nalguns casos, usaram grelhadores para os seus manjares. Nalguns casos, usaram grelhadores para 
assar as tradicionais fêveras e fazerem os seus churrascos assar as tradicionais fêveras e fazerem os seus churrascos 
de frango, o que provoca aos “intrusos” algum apetite devido de frango, o que provoca aos “intrusos” algum apetite devido 
ao cheirinho que advém.ao cheirinho que advém.

Isto tudo para dizer que da freguesia de Baguim do Mon-Isto tudo para dizer que da freguesia de Baguim do Mon-
te, concelho de Rio Tinto, veio um grupo de pessoas, cer-te, concelho de Rio Tinto, veio um grupo de pessoas, cer-
ca de 1.500, fazer um mega convívio. Foi organizado pelo ca de 1.500, fazer um mega convívio. Foi organizado pelo 
Partido Socialista e fi zeram-se deslocar em 17 autocarros. Partido Socialista e fi zeram-se deslocar em 17 autocarros. 
Teve o apoio da Junta de Freguesia de Baguim do Monte e a Teve o apoio da Junta de Freguesia de Baguim do Monte e a 
colaboração da Delegação da Cruz Vermelha de Gondomar.colaboração da Delegação da Cruz Vermelha de Gondomar.
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Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Já se encontra lançada (teve Já se encontra lançada (teve 
início em 18 de julho e termina em início em 18 de julho e termina em 
19 de setembro) a 18.ª Bienal Inter-19 de setembro) a 18.ª Bienal Inter-
nacional de Arte de Vila Nova de nacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

O seu vasto programa já veio O seu vasto programa já veio 
publicado na última edição deste publicado na última edição deste 
jornal, mas a importância de um jornal, mas a importância de um 
certame que, desde 1978, reúne de certame que, desde 1978, reúne de 
dois em dois anos o que de mais dois em dois anos o que de mais 
destacado aparece nas artes plásti-destacado aparece nas artes plásti-
cas e não só, é por demais saliente.cas e não só, é por demais saliente.

Henrique Silva, artista de 81 Henrique Silva, artista de 81 
anos, é o vice-presidente e coorde-anos, é o vice-presidente e coorde-
nador cultural da Fundação Bienal nador cultural da Fundação Bienal 
de Cerveira que além de sublinhar de Cerveira que além de sublinhar 
a importância de se aliar os saberes a importância de se aliar os saberes 
tradicionais à modernidade, tam-tradicionais à modernidade, tam-
bém salienta que a cultura só tem bém salienta que a cultura só tem 
presente e futuro quando se reco-presente e futuro quando se reco-
nhece o passado.nhece o passado.

É por isso que ao falarmos do É por isso que ao falarmos do 
passado nos lembramos dessa di-passado nos lembramos dessa di-
nâmica fi gura que durante várias nâmica fi gura que durante várias 
edições foi diretor artístico do cer-edições foi diretor artístico do cer-
tame e que fi cou conhecido como tame e que fi cou conhecido como 
o “Pai das Bienais”. Trata-se, como o “Pai das Bienais”. Trata-se, como 

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Bienal 2015 já pinta em Cerveira, à espera, Bienal 2015 já pinta em Cerveira, à espera, 
segundo se anuncia, de 100 mil visitantessegundo se anuncia, de 100 mil visitantes

todos sabem, do falecido pintor Jai-todos sabem, do falecido pintor Jai-
me Isidoro que foi realmente um me Isidoro que foi realmente um 
pioneiro em acontecimentos do gé-pioneiro em acontecimentos do gé-
nero e que trouxe até Vila Nova de nero e que trouxe até Vila Nova de 
Cerveira artistas de nomeada tanto Cerveira artistas de nomeada tanto 
nacionais como estrangeiros.nacionais como estrangeiros.

Este ano encontram-se expos-Este ano encontram-se expos-
tas cerca de 500 obras em repre-tas cerca de 500 obras em repre-
sentação de 33 países esperando-sentação de 33 países esperando-

se que a Bienal possa atrair, dentro se que a Bienal possa atrair, dentro 
das melhores perspetivas, à volta das melhores perspetivas, à volta 
dos 100 mil visitantes.dos 100 mil visitantes.

Aguardamos, com toda a espe-Aguardamos, com toda a espe-
rança, e esperamos que sim.rança, e esperamos que sim.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

FUNERAIS
EM CAMPOS

Com a proveta idade de 98 anos, faleceu Com a proveta idade de 98 anos, faleceu 
ADOLFO MARTINS DA COSTAADOLFO MARTINS DA COSTA, casado , casado 
com Maria do Carmo Martins Vilas Boas. com Maria do Carmo Martins Vilas Boas. 
Residia na Rua do Outeiro e foi sepultado Residia na Rua do Outeiro e foi sepultado 
no Cemitério Paroquial de Campos.no Cemitério Paroquial de Campos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM REBOREDA
MANUEL DA SILVAMANUEL DA SILVA, 65 anos de idade, , 65 anos de idade, 
casado com Fernanda de Jesus Lameira casado com Fernanda de Jesus Lameira 
Gonçalves da Silva, foi a sepultar no Ce-Gonçalves da Silva, foi a sepultar no Ce-
mitério Paroquial de Reboreda. Residia mitério Paroquial de Reboreda. Residia 
no lugar de Fornes de Cima/EN13 e era no lugar de Fornes de Cima/EN13 e era 
natural de Loivo.natural de Loivo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

APÓS O HABITUAL PERÍODO DE FÉRIAS, “CERVEIRA NOVA” REGRESSARÁ EM 5 DE SETEMBROAPÓS O HABITUAL PERÍODO DE FÉRIAS, “CERVEIRA NOVA” REGRESSARÁ EM 5 DE SETEMBRO

‘Caminhada Solidária’ da ‘Caminhada Solidária’ da 
Creche e Jardim de Infância Creche e Jardim de Infância 
da Misericórdia de Cerveirada Misericórdia de Cerveira

Foi no dia 11 de julho que teve lugar a ‘Caminhada Soli-Foi no dia 11 de julho que teve lugar a ‘Caminhada Soli-
dária’, organizada pela Creche e Jardim de Infância da Santa dária’, organizada pela Creche e Jardim de Infância da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, integrada na Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, integrada na 
semana “Cerveira Saudável”.semana “Cerveira Saudável”.

Foram cinco quilómetros de percurso, com início no Par-Foram cinco quilómetros de percurso, com início no Par-
que de Lazer do Castelinho, com algumas dezenas de par-que de Lazer do Castelinho, com algumas dezenas de par-
ticipantes, alguns dos quais conseguimos fotografar quando ticipantes, alguns dos quais conseguimos fotografar quando 
passavam junto à redação do “Cerveira Nova”.passavam junto à redação do “Cerveira Nova”.

Figos invulgares em CandemilFigos invulgares em Candemil

Na “Quinta das Corgas”, em Candemil, têm sido colhidos Na “Quinta das Corgas”, em Candemil, têm sido colhidos 
fi gos de tamanho invulgar, o que tem causado a admiração fi gos de tamanho invulgar, o que tem causado a admiração 
dos apreciadores do referido fruto.dos apreciadores do referido fruto.

Olhando para o tamanho do que a gravura documenta, Olhando para o tamanho do que a gravura documenta, 
vê-se, realmente, que nos encontramos perante exemplares vê-se, realmente, que nos encontramos perante exemplares 
de proporções fora do comum.de proporções fora do comum.

Aniversário da Gallaecia com Aniversário da Gallaecia com 
exposição em Cerveiraexposição em Cerveira

A Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira A Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira 
(ESG) celebra o seu 20º aniversário com um conjunto de (ESG) celebra o seu 20º aniversário com um conjunto de 
eventos comemorativos, sendo o seu ponto mais alto a expo-eventos comemorativos, sendo o seu ponto mais alto a expo-
sição “20 anos de escola”, que terá um cariz marcadamente sição “20 anos de escola”, que terá um cariz marcadamente 
cronológico, de forma a retratar a evolução da escola através cronológico, de forma a retratar a evolução da escola através 
do seu trabalho científi co e académico. do seu trabalho científi co e académico. 

Para além dos acontecimentos marcantes da história da Para além dos acontecimentos marcantes da história da 
ESG, esta exposição conta também com testemunhos de ESG, esta exposição conta também com testemunhos de 
toda a comunidade académica (docentes, estudantes, alum-toda a comunidade académica (docentes, estudantes, alum-
ni e funcionário), permitindo assim dar a conhecer, da melhor ni e funcionário), permitindo assim dar a conhecer, da melhor 
maneira, a identidade da ESG enquanto instituição conceitu-maneira, a identidade da ESG enquanto instituição conceitu-
ada de ensino universitário.ada de ensino universitário.

Esta exposição estará integrada na XVIII Edição da Bie-Esta exposição estará integrada na XVIII Edição da Bie-
nal de Cerveira, conceituado evento que faz parte da iden-nal de Cerveira, conceituado evento que faz parte da iden-
tidade do município de Cerveira, e que aposta na cultura e tidade do município de Cerveira, e que aposta na cultura e 
criatividade enquanto elementos distintivos. O tema da edi-criatividade enquanto elementos distintivos. O tema da edi-
ção de 2015, que decorre até 19 de setembro, é “Olhar o ção de 2015, que decorre até 19 de setembro, é “Olhar o 
passado, construir o futuro”.passado, construir o futuro”.

Colaboração ETAP - Escola Colaboração ETAP - Escola 
Profi ssional de Vila Nova de Profi ssional de Vila Nova de 
Cerveira e APIMIL – Associação Cerveira e APIMIL – Associação 
Apícola do MinhoApícola do Minho

No dia 15 de julho, na ETAP de Vila Nova de Cerveira, No dia 15 de julho, na ETAP de Vila Nova de Cerveira, 
teve lugar a entrega do prémio ao aluno Dimitar Dimitrov do teve lugar a entrega do prémio ao aluno Dimitar Dimitrov do 
curso de Técnico de Design Gráfi co pelo trabalho gráfi co de-curso de Técnico de Design Gráfi co pelo trabalho gráfi co de-
senvolvido para a APIMIL - Associação Apícola do Minho, senvolvido para a APIMIL - Associação Apícola do Minho, 
para divulgação do Fórum Nacional de Apicultura que se re-para divulgação do Fórum Nacional de Apicultura que se re-
alizará em novembro. alizará em novembro. 

A cerimónia contou com a presença do Presidente da Câ-A cerimónia contou com a presença do Presidente da Câ-
mara de Vila Nova de Cerveira, da Vereadora da Educação mara de Vila Nova de Cerveira, da Vereadora da Educação 
e do representante da APIMIL que enfatizaram a importância e do representante da APIMIL que enfatizaram a importância 
das parcerias locais e o envolvimento dos jovens nestes te-das parcerias locais e o envolvimento dos jovens nestes te-
mas que enriquecem as competências pessoais e profi ssio-mas que enriquecem as competências pessoais e profi ssio-
nais dos alunos.nais dos alunos.

A colaboração entre a ETAP de Vila Nova de Cerveira A colaboração entre a ETAP de Vila Nova de Cerveira 
e a APIMIL tem-se consolidado ao longo dos anos através e a APIMIL tem-se consolidado ao longo dos anos através 
da participação dos cursos da escola nos diversos eventos da participação dos cursos da escola nos diversos eventos 
promovidos pela associação.promovidos pela associação.

Estudantes da ESG de Cerveira Estudantes da ESG de Cerveira 
colaboram com municípios de colaboram com municípios de 
Monção e CaminhaMonção e Caminha

Os estudantes da Escola Superior Gallaecia foram de-Os estudantes da Escola Superior Gallaecia foram de-
safi ados a participar sob a forma de concurso de ideias, no safi ados a participar sob a forma de concurso de ideias, no 
âmbito de projetos de cooperação entre a ESG e as câmaras âmbito de projetos de cooperação entre a ESG e as câmaras 
municipais de Caminha e de Monção. O papel dos estudan-municipais de Caminha e de Monção. O papel dos estudan-
tes seria o de ajudar com ideias para a reabilitação e/ou re-tes seria o de ajudar com ideias para a reabilitação e/ou re-
qualifi cação de espaços urbanos nos dois concelhos acima qualifi cação de espaços urbanos nos dois concelhos acima 
referidos, de forma a contribuir para a sua dinamização e referidos, de forma a contribuir para a sua dinamização e 
valorização.valorização.

No caso específi co do município de Caminha, o espaço No caso específi co do município de Caminha, o espaço 
em questão é o Mercado Municipal, que o executivo cami-em questão é o Mercado Municipal, que o executivo cami-
nhense quer adaptar às novas dinâmicas de mercado, de nhense quer adaptar às novas dinâmicas de mercado, de 
modo a fortalecer o seu posicionamento no comércio de pro-modo a fortalecer o seu posicionamento no comércio de pro-
ximidade, bem como permitir a criação de novas estratégias ximidade, bem como permitir a criação de novas estratégias 
de divulgação dos produtos de produção local.de divulgação dos produtos de produção local.

No que respeita ao município de Monção, as propostas No que respeita ao município de Monção, as propostas 
urbanas para a vila foram realizadas no âmbito das unidades urbanas para a vila foram realizadas no âmbito das unidades 
curriculares de projeto, Projeto Integrado (3º ano) e Projeto curriculares de projeto, Projeto Integrado (3º ano) e Projeto 
Património (4º ano), do Mestrado Integrado em Arquitetura Património (4º ano), do Mestrado Integrado em Arquitetura 
e Urbanismo da ESG e apresentadas à vice-presidente da e Urbanismo da ESG e apresentadas à vice-presidente da 
Câmara Municipal de Monção que se deslocou em visita às Câmara Municipal de Monção que se deslocou em visita às 
instalações da ESG.instalações da ESG.

Piso da EN13, no concelho Piso da EN13, no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, foi de Vila Nova de Cerveira, foi 
reparadoreparado

Regista-se que em diversos espaços da EN13, no con-Regista-se que em diversos espaços da EN13, no con-
celho de Vila Nova de Cerveira, houve arranjo do pavimento, celho de Vila Nova de Cerveira, houve arranjo do pavimento, 
facto que, na verdade, é de registar.facto que, na verdade, é de registar.

E diga-se, a propósito, que alguns dos sítios onde se efe-E diga-se, a propósito, que alguns dos sítios onde se efe-
tuaram os arranjos o piso já se encontrava bastante degra-tuaram os arranjos o piso já se encontrava bastante degra-
dado, pelo que os melhoramentos foram bastante oportunos.dado, pelo que os melhoramentos foram bastante oportunos.

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro
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Parque de Campismo e Parque de Campismo e 
Caravanismo da Travanca já Caravanismo da Travanca já 
se encontra aberto ao públicose encontra aberto ao público

Desde o passado dia 5 de julho que se encontra aberto ao Desde o passado dia 5 de julho que se encontra aberto ao 
público o Parque de Campismo e Caravanismo da Travanca, público o Parque de Campismo e Caravanismo da Travanca, 
Mezio.Mezio.

Este Parque de Campismo esteve encerrado no último Este Parque de Campismo esteve encerrado no último 
ano. Contudo, no presente ano, o Instituto da Conservação ano. Contudo, no presente ano, o Instituto da Conservação 
da Natureza e Florestas, por solicitação da Câmara Municipal da Natureza e Florestas, por solicitação da Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez, cedeu a utilização e exploração ao de Arcos de Valdevez, cedeu a utilização e exploração ao 
município arcuense.município arcuense.

Para que a época começasse nas melhores condições Para que a época começasse nas melhores condições 
foram realizadas obras de reabilitação neste equipamento, foram realizadas obras de reabilitação neste equipamento, 
nomeadamente na zona de lavagem das autocaravanas, no nomeadamente na zona de lavagem das autocaravanas, no 
parque infantil, pinturas dos edifícios, sinalética, entre outros.parque infantil, pinturas dos edifícios, sinalética, entre outros.

O Parque comporta uma lotação de 400 pessoas, um lo-O Parque comporta uma lotação de 400 pessoas, um lo-
cal para tendas e autocaravanas e um parque infantil, numa cal para tendas e autocaravanas e um parque infantil, numa 
área total de 30.561,00 márea total de 30.561,00 m22. Com este parque de campismo e . Com este parque de campismo e 
caravanismo, situado na Travanca nas imediações da Porta caravanismo, situado na Travanca nas imediações da Porta 
do Mezio, pretende-se dinamizar o Turismo, em especial o do Mezio, pretende-se dinamizar o Turismo, em especial o 
de natureza, complementar a oferta de alojamento e incre-de natureza, complementar a oferta de alojamento e incre-
mentar a visitação à Porta do Mezio e ao Parque Nacional mentar a visitação à Porta do Mezio e ao Parque Nacional 
Peneda do Gerês, Reserva Natural da Biosfera declarada Peneda do Gerês, Reserva Natural da Biosfera declarada 
pela Unesco.pela Unesco.

ETAP assistiu à grande fi nal do ETAP assistiu à grande fi nal do 
programa “Cook Off” da RTP programa “Cook Off” da RTP 
em Guimarãesem Guimarães

Os alunos dos Cursos Técnico de Informática de Ges-Os alunos dos Cursos Técnico de Informática de Ges-
tão e Técnico de Marketing da ETAP – Escola Profi ssional tão e Técnico de Marketing da ETAP – Escola Profi ssional 
– Unidade de Formação de Valença, estiveram presentes, no – Unidade de Formação de Valença, estiveram presentes, no 
passado dia 30 de junho, em Guimarães na Grande Final do passado dia 30 de junho, em Guimarães na Grande Final do 
programa “Cook Off” da RTP.programa “Cook Off” da RTP.

O programa apresentado pela Catarina Furtado, o Chefe O programa apresentado pela Catarina Furtado, o Chefe 
Cordeiro e o Chefe Kiko levam-nos numa viagem, de norte a Cordeiro e o Chefe Kiko levam-nos numa viagem, de norte a 
sul do país e ilhas, que tem como objetivo encontrar os me-sul do país e ilhas, que tem como objetivo encontrar os me-
lhores sabores de Portugal.lhores sabores de Portugal.

No “Cook Off – Duelo de Sabores”, os vários conceitua-No “Cook Off – Duelo de Sabores”, os vários conceitua-
dos nomes da cozinha nacional disputam entre si a confeção dos nomes da cozinha nacional disputam entre si a confeção 
de pratos com o melhor que existe nas várias regiões de Por-de pratos com o melhor que existe nas várias regiões de Por-
tugal, para a sua confeção contam com equipas constituídas tugal, para a sua confeção contam com equipas constituídas 
por elementos residentes na região. O objetivo é colocarem por elementos residentes na região. O objetivo é colocarem 
Portugal a cozinhar e revelar o que se cozinha de melhor nas Portugal a cozinhar e revelar o que se cozinha de melhor nas 
suas regiões, para que numa prova fi nal se apure a região suas regiões, para que numa prova fi nal se apure a região 
com os melhores cozinheiros.com os melhores cozinheiros.

O programa fi nal, em Guimarães, elegeu a região mais O programa fi nal, em Guimarães, elegeu a região mais 
saborosa de Portugal e contou com a presença da ETAP – saborosa de Portugal e contou com a presença da ETAP – 
Escola Profi ssional, representada nesta iniciativa com alguns Escola Profi ssional, representada nesta iniciativa com alguns 
alunos da Unidade de Formação de Valença, nomeadamente alunos da Unidade de Formação de Valença, nomeadamente 
com alunos dos cursos de Informática de Gestão e Marke-com alunos dos cursos de Informática de Gestão e Marke-
ting.ting.

Em jeito de conclusão e de uma forma original, estas ati-Em jeito de conclusão e de uma forma original, estas ati-
vidades e iniciativas em diversas áreas de exploração permi-vidades e iniciativas em diversas áreas de exploração permi-
tem aos formandos consolidarem conhecimentos, adquirirem tem aos formandos consolidarem conhecimentos, adquirirem 
competências transversais e amadurecerem o espírito de competências transversais e amadurecerem o espírito de 
cooperação, responsabilidade e profi ssionalismo exigido e cooperação, responsabilidade e profi ssionalismo exigido e 
fundamental neste tipo de ensino profi ssional.fundamental neste tipo de ensino profi ssional.

Novo tabuleiro na Ponte de Novo tabuleiro na Ponte de 
Ferreira sobre o rio Labruja, Ferreira sobre o rio Labruja, 
em Ponte de Limaem Ponte de Lima

A Infraestruturas de Portugal vai dar início às interven-A Infraestruturas de Portugal vai dar início às interven-
ções de reforço e substituição de diversas pontes e passa-ções de reforço e substituição de diversas pontes e passa-
gens hidráulicas localizadas na EN306 e na EN202, dentro gens hidráulicas localizadas na EN306 e na EN202, dentro 
do concelho de Ponte de Lima, num investimento global su-do concelho de Ponte de Lima, num investimento global su-
perior a 380 mil euros.perior a 380 mil euros.

Resultado das inspeções regulares realizadas pela In-Resultado das inspeções regulares realizadas pela In-
fraestruturas de Portugal foi considerada a necessidade de fraestruturas de Portugal foi considerada a necessidade de 
realizar intervenções de reabilitação e reforço nestas pontes realizar intervenções de reabilitação e reforço nestas pontes 
e passagens hidráulicas. e passagens hidráulicas. 

Trata-se de obras cujo principal objetivo é o de repor o Trata-se de obras cujo principal objetivo é o de repor o 
bom estado de conservação e segurança destas travessias.bom estado de conservação e segurança destas travessias.

A principal obra no âmbito desta empreitada é a de substi-A principal obra no âmbito desta empreitada é a de substi-
tuição da atual travessia sobre o Rio Labruja na EN202.tuição da atual travessia sobre o Rio Labruja na EN202.

A Ponte de Ferreira sobre o rio Labruja, localizada ao qui-A Ponte de Ferreira sobre o rio Labruja, localizada ao qui-
lómetro 23,7 da EN202, vai ser alvo de trabalhos de alarga-lómetro 23,7 da EN202, vai ser alvo de trabalhos de alarga-
mento e reforço da ponte através da construção de um novo mento e reforço da ponte através da construção de um novo 
tabuleiro com um vão de 18 metros, mais 4 que o atual, e tabuleiro com um vão de 18 metros, mais 4 que o atual, e 
uma faixa de rodagem de 7 metros, duas vias com 3,5 metros uma faixa de rodagem de 7 metros, duas vias com 3,5 metros 
em cada sentido, duas bermas de 0,5 metros e dois passeios em cada sentido, duas bermas de 0,5 metros e dois passeios 
com 1,5 metros cada. Serão também feitos trabalhos de re-com 1,5 metros cada. Serão também feitos trabalhos de re-
adaptação e pavimentação dos acessos à ponte e de trata-adaptação e pavimentação dos acessos à ponte e de trata-
mento dos paramentos.mento dos paramentos.

Para a execução desta intervenção será naturalmente ne-Para a execução desta intervenção será naturalmente ne-
cessário proceder ao corte temporário da circulação que, no cessário proceder ao corte temporário da circulação que, no 
entanto, não irá exceder 30 dias.entanto, não irá exceder 30 dias.

Município de Viana do Município de Viana do 
Castelo vai desenvolver plano Castelo vai desenvolver plano 
municipal de integração municipal de integração 
de imigrantesde imigrantes

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, o Plano Municipal de Integração de reunião de executivo, o Plano Municipal de Integração de 
Imigrantes de Viana do Castelo, depois de aprovada a can-Imigrantes de Viana do Castelo, depois de aprovada a can-
didatura ao Fundo Europeu para a Integração de Nacionais didatura ao Fundo Europeu para a Integração de Nacionais 
de Países Terceiros, através do Alto Comissariado para as de Países Terceiros, através do Alto Comissariado para as 
Migrações.Migrações.

O Plano Municipal tem um período temporal entre 2015 O Plano Municipal tem um período temporal entre 2015 
e 2017, sendo um documento onde constam medidas de in-e 2017, sendo um documento onde constam medidas de in-
tegração dos imigrantes residentes no concelho de Viana do tegração dos imigrantes residentes no concelho de Viana do 
Castelo, principalmente dirigidas aos Nacionais de Países Castelo, principalmente dirigidas aos Nacionais de Países 
Terceiros (NPT). A elaboração deste Plano obedece a uma Terceiros (NPT). A elaboração deste Plano obedece a uma 
estrutura predefi nida e contém medidas de integração nas estrutura predefi nida e contém medidas de integração nas 
áreas do mercado de trabalho e empreendedorismo, saúde, áreas do mercado de trabalho e empreendedorismo, saúde, 
Integração e Acolhimento, Solidariedade e Respostas So-Integração e Acolhimento, Solidariedade e Respostas So-
ciais, Cultura, Educação e Língua, Formação e Capacitação, ciais, Cultura, Educação e Língua, Formação e Capacitação, 
Cidadania e participação Cívica, Media e Opinião Pública, Cidadania e participação Cívica, Media e Opinião Pública, 
entre outras, com o objetivo de promover a integração, par-entre outras, com o objetivo de promover a integração, par-
ticipação, igualdade e coesão social dos cidadãos nacionais ticipação, igualdade e coesão social dos cidadãos nacionais 
de países terceiros na comunidade local. de países terceiros na comunidade local. 

Desenvolver sentimentos de confi ança, equilíbrio e segu-Desenvolver sentimentos de confi ança, equilíbrio e segu-
rança dos cidadãos nacionais de países terceiros e criar me-rança dos cidadãos nacionais de países terceiros e criar me-
canismos facilitadores para a vida quotidiana, são uma prio-canismos facilitadores para a vida quotidiana, são uma prio-
ridade do Município, razão pela qual assume o compromisso ridade do Município, razão pela qual assume o compromisso 
de garantir o cumprimento das medidas constantes do Plano.de garantir o cumprimento das medidas constantes do Plano.

Para a defi nição das diferentes medidas, o Município con-Para a defi nição das diferentes medidas, o Município con-
tou com a participação ativa dos 28 parceiros institucionais, tou com a participação ativa dos 28 parceiros institucionais, 
dos setores público, privado e associativo, relevantes em dos setores público, privado e associativo, relevantes em 
cada área de intervenção, bem como de representantes dos cada área de intervenção, bem como de representantes dos 
NPT.NPT.

Viana do Castelo tem nova Viana do Castelo tem nova 
praça que homenageia Eixo praça que homenageia Eixo 
AtlânticoAtlântico

O Eixo Atlântico e a Câmara Municipal de Viana do Cas-O Eixo Atlântico e a Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo inauguraram uma nova praça na cidade de Viana do telo inauguraram uma nova praça na cidade de Viana do 
Castelo. Trata-se da Praça do Eixo Atlântico, onde está a Castelo. Trata-se da Praça do Eixo Atlântico, onde está a 
partir de agora instalada uma escultura de Xose Luís Otero, partir de agora instalada uma escultura de Xose Luís Otero, 
artista plástico galego.artista plástico galego.

A escultura Gallaecia é “uma obra mitológica, escultura A escultura Gallaecia é “uma obra mitológica, escultura 
de testemunho social e histórico” que retrata aquela organi-de testemunho social e histórico” que retrata aquela organi-
zação transfronteiriça composta por 34 cidades portuguesas zação transfronteiriça composta por 34 cidades portuguesas 
e galegas. É obra de Xose Luis Otero, artista plástico, pintor e galegas. É obra de Xose Luis Otero, artista plástico, pintor 
e escultor cuja obra partiu de uma formação académica clás-e escultor cuja obra partiu de uma formação académica clás-
sica. Tem diversas exposições individuais e coletivas e tem sica. Tem diversas exposições individuais e coletivas e tem 
vindo a receber prémios dos dois lados da fronteira.vindo a receber prémios dos dois lados da fronteira.

A nova praça e respetiva escultura são uma homenagem A nova praça e respetiva escultura são uma homenagem 
aos 25 anos de cooperação transfronteiriça entre o Norte de aos 25 anos de cooperação transfronteiriça entre o Norte de 
Portugal e a Galiza, sendo de lembrar que a cerimónia de es-Portugal e a Galiza, sendo de lembrar que a cerimónia de es-
critura pública da constituição da Associação do Eixo Atlân-critura pública da constituição da Associação do Eixo Atlân-
tico decorreu em Viana do Castelo, com a presença de 12 tico decorreu em Viana do Castelo, com a presença de 12 
cidades, que se alargou e é hoje constituída por 34 cidades cidades, que se alargou e é hoje constituída por 34 cidades 
portuguesas e deputacións galegas.portuguesas e deputacións galegas.

A nova toponímia assinala esta efeméride, relevando A nova toponímia assinala esta efeméride, relevando 
também a cooperação entre os dois povos do Norte de Por-também a cooperação entre os dois povos do Norte de Por-
tugal e da Galiza.tugal e da Galiza.

Câmara Municipal de Viana Câmara Municipal de Viana 
do Castelo retoma parque de do Castelo retoma parque de 
estacionamento do Campo estacionamento do Campo 
d’Agonia, que reabre em julhod’Agonia, que reabre em julho

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, o acordo de cessão de posição con-reunião de executivo, o acordo de cessão de posição con-
tratual e o acordo de rescisão amigável do contrato de con-tratual e o acordo de rescisão amigável do contrato de con-
cessão de exploração do Parque do Campo d’Agonia, que cessão de exploração do Parque do Campo d’Agonia, que 
agora reabrirá ao público, em tarifa low-cost, já na segunda agora reabrirá ao público, em tarifa low-cost, já na segunda 
quinzena de julho.quinzena de julho.

Os acordos permitem à Câmara Municipal tomar posse Os acordos permitem à Câmara Municipal tomar posse 
do equipamento, até ao momento a cargo da VianaPolis e, do equipamento, até ao momento a cargo da VianaPolis e, 
consequentemente, assinar um acordo amigável com a con-consequentemente, assinar um acordo amigável com a con-
cessionária PA Parques para retomar a atividade daquele cessionária PA Parques para retomar a atividade daquele 
parque, encerrado desde dezembro de 2013 e “prejudicando parque, encerrado desde dezembro de 2013 e “prejudicando 
moradores, a atividade económica das empresas e atividades moradores, a atividade económica das empresas e atividades 
comerciais da área oriental da cidade e das atividades rela-comerciais da área oriental da cidade e das atividades rela-
cionadas com a Feira Semanal e com as Festas d’Agonia”.cionadas com a Feira Semanal e com as Festas d’Agonia”.

Alvarinho Wine Fest Monção/Alvarinho Wine Fest Monção/
Melgaço no Parque das Melgaço no Parque das 
Nações, em LisboaNações, em Lisboa

30 Produtores dos dois 30 Produtores dos dois 
concelhos marcam presen-concelhos marcam presen-
ça neste evento que de-ça neste evento que de-
corre nos dias 24, 25 e 26 corre nos dias 24, 25 e 26 
de julho. Previstas várias de julho. Previstas várias 
iniciativas que visam a dife-iniciativas que visam a dife-
renciação do território Mon-renciação do território Mon-
ção/Melgaço e a valoriza-ção/Melgaço e a valoriza-
ção do genuíno, autêntico ção do genuíno, autêntico 
e inimitável vinho Alvarinho e inimitável vinho Alvarinho 
produzido nos dois conce-produzido nos dois conce-
lhos.lhos.

Os Municípios de Mon-Os Municípios de Mon-
ção e Melgaço, em parce-ção e Melgaço, em parce-
ria com a “Cofi na Media”, ria com a “Cofi na Media”, 
organizam, nos dias 24, 25 e 26 de julho, o “Alvarinho Wine organizam, nos dias 24, 25 e 26 de julho, o “Alvarinho Wine 
Fest Monção/Melgaço”. O evento decorre sob a pala do pavi-Fest Monção/Melgaço”. O evento decorre sob a pala do pavi-
lhão de Portugal, no Parque das Nações, em Lisboa.lhão de Portugal, no Parque das Nações, em Lisboa.

Ao longo dos três dias, o programa compreende provas Ao longo dos três dias, o programa compreende provas 
de vinhos, provas de gastronomia, fi nger food, showcooking, de vinhos, provas de gastronomia, fi nger food, showcooking, 
street food, harmonizações e momentos musicais. Direciona-street food, harmonizações e momentos musicais. Direciona-
se a especialistas de enologia e apreciadores de vinhos de se a especialistas de enologia e apreciadores de vinhos de 
qualidade mas também a famílias e grupos de amigos que qualidade mas também a famílias e grupos de amigos que 
encontram neste evento um espaço de fruição e animação.   encontram neste evento um espaço de fruição e animação.   

A presente iniciativa, que implica um investimento de 140 A presente iniciativa, que implica um investimento de 140 
mil euros a dividir pelas duas autarquias, tem como objeti-mil euros a dividir pelas duas autarquias, tem como objeti-
vo central a valorização da autenticidade do vinho Alvarinho vo central a valorização da autenticidade do vinho Alvarinho 
produzido em Monção e Melgaço, propondo, em paralelo, produzido em Monção e Melgaço, propondo, em paralelo, 
explorar conceitos da gastronomia clássica com tendências explorar conceitos da gastronomia clássica com tendências 
contemporâneas agradáveis ao olhar e paladar.contemporâneas agradáveis ao olhar e paladar.

A sessão solene do “Alvarinho Wine Fest Monção/Melga-A sessão solene do “Alvarinho Wine Fest Monção/Melga-
ço” está marcada para o fi nal da tarde de sexta-feira, 24 de ço” está marcada para o fi nal da tarde de sexta-feira, 24 de 
julho, contudo, as portas abrem mais cedo, 12h00, fechando julho, contudo, as portas abrem mais cedo, 12h00, fechando 
às 23h30. No sábado, 25 de julho, o evento decorre entre as às 23h30. No sábado, 25 de julho, o evento decorre entre as 
12h00 e as 23h30 e, no domingo, 26 de julho, entre as 12h00 12h00 e as 23h30 e, no domingo, 26 de julho, entre as 12h00 
e as 18h30.e as 18h30.

Feira Medieval de Caminha de Feira Medieval de Caminha de 
22 a 26 de julho22 a 26 de julho

Caminha prepara-se para uma aliciante viagem no tem-Caminha prepara-se para uma aliciante viagem no tem-
po, de 22 a 26 de julho, com a edição da Feira Medieval. po, de 22 a 26 de julho, com a edição da Feira Medieval. 
Subordinada ao tema “Mystica et Alchimia” – ervas, poções, Subordinada ao tema “Mystica et Alchimia” – ervas, poções, 
mezinhas e tradições, esta edição da Feira Medieval apre-mezinhas e tradições, esta edição da Feira Medieval apre-
senta um programa de animação aliciante e convidativo, com senta um programa de animação aliciante e convidativo, com 
a participação das freguesias do concelho. Mercado medie-a participação das freguesias do concelho. Mercado medie-
val, animação de rua contínua com músicos, bobos, cavalei-val, animação de rua contínua com músicos, bobos, cavalei-
ros, teatro e aves de rapina; acampamento medieval; danças ros, teatro e aves de rapina; acampamento medieval; danças 
palacianas e danças do povo, torneio medieval com cavalos palacianas e danças do povo, torneio medieval com cavalos 
e cavaleiros, cortejos e a conferência Dia do Foral, vão dar o e cavaleiros, cortejos e a conferência Dia do Foral, vão dar o 
mote a esta XII feira.mote a esta XII feira.

A Feira Medieval integra o cartaz “Verão Azul” que o Mu-A Feira Medieval integra o cartaz “Verão Azul” que o Mu-
nicípio está a levar a cabo com o objetivo de catapultar o nicípio está a levar a cabo com o objetivo de catapultar o 
concelho para os roteiros culturais e turísticos nacionais. concelho para os roteiros culturais e turísticos nacionais. 

Esta edição do certame aposta no rigor do mercado me-Esta edição do certame aposta no rigor do mercado me-
dieval e no envolvimento das freguesias e associações do dieval e no envolvimento das freguesias e associações do 
concelho no programa de animação cultural, isto é, as várias concelho no programa de animação cultural, isto é, as várias 
freguesias e associações vão recriar as tradições medievais freguesias e associações vão recriar as tradições medievais 
ou um facto histórico das respetivas freguesias.ou um facto histórico das respetivas freguesias.

O mercado medieval continua a ser um dos polos de atra-O mercado medieval continua a ser um dos polos de atra-
ção do certame e vai estender-se pelas várias ruas do centro ção do certame e vai estender-se pelas várias ruas do centro 
histórico. Dos petiscos medievais, passando pela cerveja ar-histórico. Dos petiscos medievais, passando pela cerveja ar-
tesanal, produtos aromáticos, bijuteria, artesanato, couro, até tesanal, produtos aromáticos, bijuteria, artesanato, couro, até 
aos brasões de família, brinquedos medievais.aos brasões de família, brinquedos medievais.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta transferência bancária para a conta 

com ocom o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante
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TiraniaTirania
Neste mundo conturbadoNeste mundo conturbado

Hoje quase entregue aos bichosHoje quase entregue aos bichos
Nós somos o resultadoNós somos o resultado

Do poder e dos caprichos.Do poder e dos caprichos.

Os déspotas poderososOs déspotas poderosos
Só para a glória manterSó para a glória manter
São pérfi dos mentirososSão pérfi dos mentirosos

E abusam do poder.E abusam do poder.

Urdem desígnios de guerraUrdem desígnios de guerra
Injustos e imprudentesInjustos e imprudentes

Que matam por toda a terraQue matam por toda a terra
Muitos milhões de inocentes.Muitos milhões de inocentes.

O mundo perde seus fi lhosO mundo perde seus fi lhos
Enlutam-se os coraçõesEnlutam-se os corações

Com o ditar dos caudilhos Com o ditar dos caudilhos 
Nas suas resoluções.Nas suas resoluções.

Porque é assim quem ordenaPorque é assim quem ordena
Preterindo o altruísmo?Preterindo o altruísmo?

Lamento com muita penaLamento com muita pena
Esta falta de humanismo.Esta falta de humanismo.

Nosso mundo melhor eraNosso mundo melhor era
Liberto da tiraniaLiberto da tirania

Se todo o que a proliferaSe todo o que a prolifera
Jamais visse a luz do dia!...Jamais visse a luz do dia!...

E.C.E.C.

Verdades e mentirososVerdades e mentirosos
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Se há coisa que não toleroSe há coisa que não tolero
Nesta vida tão ruimNesta vida tão ruim
É eu estar a ser sinceroÉ eu estar a ser sincero
E duvidarem de mimE duvidarem de mim

Eu que pugno pela razãoEu que pugno pela razão
Faço disso honestidadeFaço disso honestidade
Isso de ser aldrabãoIsso de ser aldrabão
Afeta a dignidadeAfeta a dignidade

Vejam só se acreditamosVejam só se acreditamos
Em quem nos quer enganarEm quem nos quer enganar
Quando no fi m constatamosQuando no fi m constatamos
Que nos estão a tramarQue nos estão a tramar

Confi amos na amizadeConfi amos na amizade
Sem esperar uma traiçãoSem esperar uma traição
Quando damos p’la maldadeQuando damos p’la maldade
É grande a desilusãoÉ grande a desilusão

Mentirosos podem crerMentirosos podem crer
Há aí muitos pingentesHá aí muitos pingentes
Que para nos convencerQue para nos convencer
Fazem-se muito inocentesFazem-se muito inocentes

Há que ter muito cuidadoHá que ter muito cuidado
Ao confi ar em alguémAo confi ar em alguém
Pode ser bem enganadoPode ser bem enganado
E perder tudo o que temE perder tudo o que tem

Homem mulher seja quem forHomem mulher seja quem for
Confi ar é má medidaConfi ar é má medida
Pode aparecer um estuporPode aparecer um estupor
Que lhe dê cabo da vidaQue lhe dê cabo da vida

Como eu quem é honestoComo eu quem é honesto
Sempre com verdade à frenteSempre com verdade à frente
Podem dizer que não prestoPodem dizer que não presto
Mas sou um homem prudenteMas sou um homem prudente

Com a verdade me enganasCom a verdade me enganas
Diz o povo sem razãoDiz o povo sem razão
Verdades são fi ligranasVerdades são fi ligranas
Que saem do coraçãoQue saem do coração

Enganado sem saberEnganado sem saber
Acontece a qualquer umAcontece a qualquer um
Mas sabendo podem crerMas sabendo podem crer
Não acontece a nenhumNão acontece a nenhum

Preciso é ser perspicazPreciso é ser perspicaz
Não crer em qualquer balelaNão crer em qualquer balela
Eu estou sempre de pé atrásEu estou sempre de pé atrás
E não caio na esparrelaE não caio na esparrela

Gosto do cheiro delaGosto do cheiro dela
Gosto do cheiro da mulherGosto do cheiro da mulher
Quando ao pé de mim passaQuando ao pé de mim passa
Como numa fonte a beberComo numa fonte a beber
Tanta beleza, tanta graçaTanta beleza, tanta graça

Gosto do cheiro daquelaGosto do cheiro daquela
Onde meus olhos pousaramOnde meus olhos pousaram
Até os cheirinhos a canelaAté os cheirinhos a canela
Meus sabores alimentaramMeus sabores alimentaram

Até do cheiro de tiAté do cheiro de ti
Quando mastigas mentolQuando mastigas mentol
Tanto desejo sentiTanto desejo senti
Dessa boca cor de solDessa boca cor de sol

Vivo para te cheirarVivo para te cheirar
E gosto do teu odorE gosto do teu odor
É um cheiro de encantarÉ um cheiro de encantar
Esse teu cheiro de amorEsse teu cheiro de amor

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Lágrimas de RainhaLágrimas de Rainha
Morreu por amor InêsMorreu por amor Inês

A mais bela e nobre DamaA mais bela e nobre Dama
Numa tragédia que fezNuma tragédia que fez

Por amor o maior drama.Por amor o maior drama.

Seu crime foi ter amadoSeu crime foi ter amado
O seu Rei , mas em segredoO seu Rei , mas em segredo

E por amor entregadoE por amor entregado
Seu coração sem ter medo. Seu coração sem ter medo. 

Brotam na fonte velhinhaBrotam na fonte velhinha
Lágrimas de pranto e dorLágrimas de pranto e dor
São lágrimas de rainha São lágrimas de rainha 

Que Inês chorou de amor.Que Inês chorou de amor.

Há uma lenda que rezaHá uma lenda que reza
Que uma fonte ali nasceuQue uma fonte ali nasceu

Sempre a chorar de tristezaSempre a chorar de tristeza
Onde a linda Inês morreu.Onde a linda Inês morreu.

Ainda hoje há quem conteAinda hoje há quem conte
Que ao pôr do sol, à tardinhaQue ao pôr do sol, à tardinha

As águas daquela fonteAs águas daquela fonte
São lágrimas de rainha!...São lágrimas de rainha!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Festa cerveirenseFesta cerveirense
Com o verão na ribaltaCom o verão na ribalta
O Alto Minho entra em festaO Alto Minho entra em festa
É notada a época altaÉ notada a época alta
Não há quadra como esta.Não há quadra como esta.

Foguetes e concertinasFoguetes e concertinas
Alegram quem anda tristeAlegram quem anda triste
Esquecendo as rudes rotinasEsquecendo as rudes rotinas
Nem o emigrante resiste.Nem o emigrante resiste.

Todos os anos em CerveiraTodos os anos em Cerveira
Se assiste à festa anualSe assiste à festa anual
Com alegria verdadeiraCom alegria verdadeira
Lança-se longe o mal.Lança-se longe o mal.

Mas quando o outono apareceMas quando o outono aparece
E as festas estão terminadasE as festas estão terminadas
O povo um pouco entristeceO povo um pouco entristece
Por serem águas passadas.Por serem águas passadas.

Coelho do ValeCoelho do Vale
(Amadora)(Amadora) Festas concelhias à portaFestas concelhias à porta

Procissão vai a sairProcissão vai a sair
Em honra de S. SebastiãoEm honra de S. Sebastião
Arraiais vão divertirArraiais vão divertir
A imensa multidãoA imensa multidão

A praça S. CiprianoA praça S. Cipriano
Recebeu melhoramentoRecebeu melhoramento
Muito bem ajardinadoMuito bem ajardinado
Não fi cou no esquecimentoNão fi cou no esquecimento

Menina de olhos castanhosMenina de olhos castanhos
Elegante e atraenteElegante e atraente
Tens loiros cabelos tamanhosTens loiros cabelos tamanhos
Encanta toda a genteEncanta toda a gente

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(VNCerveira)(VNCerveira)

A minha féA minha fé
O divino Espírito SantoO divino Espírito Santo
Seja nosso companheiroSeja nosso companheiro
E nos cubra com seu mantoE nos cubra com seu manto
Nos dê seu amor verdadeiroNos dê seu amor verdadeiro

A todos os santos eu peçoA todos os santos eu peço
Muita ajuda e confi ançaMuita ajuda e confi ança
Eu de tudo mereçoEu de tudo mereço
Esta boa lembrançaEsta boa lembrança

Ó minha virgem MariaÓ minha virgem Maria
Eu vos peço de joelhosEu vos peço de joelhos
É tudo que eu queriaÉ tudo que eu queria
Tão lindo como os espelhosTão lindo como os espelhos

Foi assim que nos ensinaramFoi assim que nos ensinaram
A ir lá com frequênciaA ir lá com frequência
E assim se entusiasmamE assim se entusiasmam
Com a boa penitênciaCom a boa penitência

O coração está abertoO coração está aberto
A respirar de alegriasA respirar de alegrias
Pois é tudo certoPois é tudo certo
Ao toque das ave-mariasAo toque das ave-marias

Sempre se rezava o terçoSempre se rezava o terço
Com muita devoçãoCom muita devoção
Ainda estava no berçoAinda estava no berço
Já havia esta oraçãoJá havia esta oração

Ó que milagre SenhorÓ que milagre Senhor
O rezar com muita féO rezar com muita fé
É sinal de muito amorÉ sinal de muito amor
De Maria e São JoséDe Maria e São José

Imaculada ConceiçãoImaculada Conceição
Nos dê saúde e amorNos dê saúde e amor
Nos encha o coraçãoNos encha o coração
E nos dê do seu calorE nos dê do seu calor

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)
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FREGUESIA DE GONDARÉM
JUNTA DE FREGUESIA

AVISO AVISO 
Concurso Público para arrendamento de duração Concurso Público para arrendamento de duração 

limitada de um espaço destinado à instalação de um limitada de um espaço destinado à instalação de um 
Bar, sito no Complexo Desportivo e Recreativo em Bar, sito no Complexo Desportivo e Recreativo em 

GondarémGondarém

Pelo presente se torna público que se encontra aberto Pelo presente se torna público que se encontra aberto 
para apresentação de candidatura o Concurso Público para para apresentação de candidatura o Concurso Público para 
arrendamento de duração limitada de um espaço destina-arrendamento de duração limitada de um espaço destina-
do à instalação de um Bar, sito no Complexo Desportivo e do à instalação de um Bar, sito no Complexo Desportivo e 
Recreativo em Gondarém, podendo todos os interessados Recreativo em Gondarém, podendo todos os interessados 
consultar as condições gerais de acesso ao mesmo no se-consultar as condições gerais de acesso ao mesmo no se-
guinte endereço eletrónico: www.jf-gondarem.com. guinte endereço eletrónico: www.jf-gondarem.com. 

O prazo para apresentação de candidaturas termina pe-O prazo para apresentação de candidaturas termina pe-
las 16h:30m, do dia 1 de agosto de 2015.las 16h:30m, do dia 1 de agosto de 2015.

Junta de Freguesia de Gondarém, 18 de julho de 2015Junta de Freguesia de Gondarém, 18 de julho de 2015
O Presidente da Junta de Freguesia,O Presidente da Junta de Freguesia,

Armando Rui Brandão PaçoArmando Rui Brandão Paço
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Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que 
entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho, que leva à vida, e poucos há que a encontrem (Mateus entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho, que leva à vida, e poucos há que a encontrem (Mateus 
7:13-14).7:13-14).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-07-B)     (2015-07-B)

O CAMINHO PARA DEUSO CAMINHO PARA DEUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Como todos podemos saber que no livro de Provérbios, o Como todos podemos saber que no livro de Provérbios, o 
seu autor nos instrui com palavras signifi cativas, mas muitas seu autor nos instrui com palavras signifi cativas, mas muitas 
vezes opostas aos ideais da humanidade, e certos seres hu-vezes opostas aos ideais da humanidade, e certos seres hu-
manos não querem ser instruídos, guiados, nem desejam se manos não querem ser instruídos, guiados, nem desejam se 
preparar para o seu futuro e, assim, seu fi m será na eternida-preparar para o seu futuro e, assim, seu fi m será na eternida-
de sem Deus, num lugar tão sofredor, tão insuportável, a tal de sem Deus, num lugar tão sofredor, tão insuportável, a tal 
ponto que o Senhor Jesus advertiu dizendo: Que nesse lugar ponto que o Senhor Jesus advertiu dizendo: Que nesse lugar 
há pranto e ranger de dentes (Mateus 25:30).há pranto e ranger de dentes (Mateus 25:30).

Em Provérbios diz assim: Há caminho que parece direito Em Provérbios diz assim: Há caminho que parece direito 
ao homem, mas o seu fi m são os caminhos da morte (Prov. ao homem, mas o seu fi m são os caminhos da morte (Prov. 
16:25). Que aviso tão real para as nossas vidas, de alerta 16:25). Que aviso tão real para as nossas vidas, de alerta 
para nos demonstrar o perigo na nossa maneira de viver, para nos demonstrar o perigo na nossa maneira de viver, 
atraídos pelos desejos da carne, praticando o pecado desen-atraídos pelos desejos da carne, praticando o pecado desen-
freadamente, sem fazer uma pausa e pensar o que estou a freadamente, sem fazer uma pausa e pensar o que estou a 
fazer! Quem me poderá ajudar! Quem fi nalmente me ama! fazer! Quem me poderá ajudar! Quem fi nalmente me ama! 
Quem ouvirá e atenderá ao meu desespero! A escolha é do Quem ouvirá e atenderá ao meu desespero! A escolha é do 
leitor ao ler estas palavras, que terá de deixar esse já velho leitor ao ler estas palavras, que terá de deixar esse já velho 
caminho de perdição e voltar-se arrependido para o nosso caminho de perdição e voltar-se arrependido para o nosso 
excelso Deus, que o espera a qualquer momento de sua vida. excelso Deus, que o espera a qualquer momento de sua vida. 
Aceitando ao Senhor Jesus como seu Salvador pessoal.Aceitando ao Senhor Jesus como seu Salvador pessoal.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Jesus, no Sermão da Montanha, estava a falar aos Seus Jesus, no Sermão da Montanha, estava a falar aos Seus 

discípulos, e aconteceu que, concluindo Jesus o sermão, a discípulos, e aconteceu que, concluindo Jesus o sermão, a 
multidão admirou-o pela Sua doutrina, porquanto ensinava multidão admirou-o pela Sua doutrina, porquanto ensinava 
com autoridade, e não como os dirigentes religiosos da épo-com autoridade, e não como os dirigentes religiosos da épo-
ca.ca.

Escrevera, séculos atrás, o profeta Isaías: O Espírito do Escrevera, séculos atrás, o profeta Isaías: O Espírito do 
Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os Senhor é sobre mim, pois que me ungiu para evangelizar os 
pobres, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a pobres, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a 
apregoar liberdade aos cativos, e dar vista aos cegos; e pôr apregoar liberdade aos cativos, e dar vista aos cegos; e pôr 
em liberdade os oprimidos; a anunciar o ano aceitável do Se-em liberdade os oprimidos; a anunciar o ano aceitável do Se-
nhor, isto é, Jesus (Isaías 61:1) nhor, isto é, Jesus (Isaías 61:1) 

A doutrina do Senhor causava admiração, e as Suas pala-A doutrina do Senhor causava admiração, e as Suas pala-
vras tinham poder e autoridade, porque, incluíam boas novas vras tinham poder e autoridade, porque, incluíam boas novas 
para os mansos, restauração para os contritos de coração para os mansos, restauração para os contritos de coração 
e liberdade para os cativos. Atualmente são bem poucos os e liberdade para os cativos. Atualmente são bem poucos os 
que compreendem esta gloriosa verdade, que se proclama que compreendem esta gloriosa verdade, que se proclama 
por meio de Cristo, e que, à semelhança daquela multidão, por meio de Cristo, e que, à semelhança daquela multidão, 
admiram a Sua doutrina, mas preferem os ensinos dos ho-admiram a Sua doutrina, mas preferem os ensinos dos ho-
mens. Estes ensinos são recebidos de bom grado porque mens. Estes ensinos são recebidos de bom grado porque 
não mexem com a consciência adormecida do pecador, não não mexem com a consciência adormecida do pecador, não 
o despertam para o arrependimento, não o acusam daquilo o despertam para o arrependimento, não o acusam daquilo 
que ele na presença de Deus é. Semelhantes ensinos ne-que ele na presença de Deus é. Semelhantes ensinos ne-
nhum valor espiritual possuem; servem apenas para satis-nhum valor espiritual possuem; servem apenas para satis-
fação e prazer. Uma alma sincera, que deseja saber como fação e prazer. Uma alma sincera, que deseja saber como 
obter a salvação, ouve atentamente a voz do Senhor, que obter a salvação, ouve atentamente a voz do Senhor, que 

continua a soar por intermédio da Sua Palavra, tal como no continua a soar por intermédio da Sua Palavra, tal como no 
Sermão da Montanha.Sermão da Montanha.

Examinemos agora as duas portas e os dois caminhos Examinemos agora as duas portas e os dois caminhos 
mencionados por Cristo. A palavra Caminho aparece na Bí-mencionados por Cristo. A palavra Caminho aparece na Bí-
blia muitas vezes no sentido de vida quotidiana que a pessoa blia muitas vezes no sentido de vida quotidiana que a pessoa 
pode viver; outras vezes, porém, signifi ca o simples hábito pode viver; outras vezes, porém, signifi ca o simples hábito 
de vida, e é sobre este aspeto que o Senhor Jesus o referiu de vida, e é sobre este aspeto que o Senhor Jesus o referiu 
no Sermão da Montanha. Os termos porta e caminho são no Sermão da Montanha. Os termos porta e caminho são 
apresentados no Evangelho para nos revelar por onde temos apresentados no Evangelho para nos revelar por onde temos 
entrado e enveredado durante a nossa vida. O Salvador sa-entrado e enveredado durante a nossa vida. O Salvador sa-
lientou: E muitos são os que entram por ela, neste caminho lientou: E muitos são os que entram por ela, neste caminho 
largo, franco, há lugar para tudo exceto para o que é de Deus. largo, franco, há lugar para tudo exceto para o que é de Deus. 
Assim, os que nele transitam são os que vivem sob a infl uên-Assim, os que nele transitam são os que vivem sob a infl uên-
cia do mundo, da carne, e do inimigo. Nele há liberdade para cia do mundo, da carne, e do inimigo. Nele há liberdade para 
os adúlteros e os que se prostituem, os quais Deus julgará. os adúlteros e os que se prostituem, os quais Deus julgará. 
A estes seguem-se os ladrões, os homicidas, os idólatras, os A estes seguem-se os ladrões, os homicidas, os idólatras, os 
profanos, e até os religiosos. Dos tais diz o apóstolo Paulo: profanos, e até os religiosos. Dos tais diz o apóstolo Paulo: 
Cujo fi m é a perdição, cujo Deus é o ventre, e cuja glória Cujo fi m é a perdição, cujo Deus é o ventre, e cuja glória 
é para confusão deles, que só pensam nas coisas terrenas é para confusão deles, que só pensam nas coisas terrenas 
(Filipenses 3:19). Todos quantos vivem assim têm o próprio (Filipenses 3:19). Todos quantos vivem assim têm o próprio 
mundo a incentivá-los na jornada da vida, prometendo-lhes mundo a incentivá-los na jornada da vida, prometendo-lhes 
tudo, inclusive a satisfação dos vícios (desejos da carne), o tudo, inclusive a satisfação dos vícios (desejos da carne), o 
maligno que procura faze-los esquecer o facto de se prepa-maligno que procura faze-los esquecer o facto de se prepa-
rarem para a eternidade.rarem para a eternidade.

Amado leitor, se é este o caminho que tem trilhado, saiba Amado leitor, se é este o caminho que tem trilhado, saiba 
que o seu fi m é a eterna separação do Criador, de cuja sepa-que o seu fi m é a eterna separação do Criador, de cuja sepa-
ração Deus não se compraz. Por isso, o Senhor Jesus Cristo ração Deus não se compraz. Por isso, o Senhor Jesus Cristo 
revela no Sermão da Montanha outra porta e outro caminho, revela no Sermão da Montanha outra porta e outro caminho, 
o estreito, o apertado (Mateus 7:14). Note também estas pa-o estreito, o apertado (Mateus 7:14). Note também estas pa-
lavras de Jesus quando, ao usar uma linguagem fi gurativa: lavras de Jesus quando, ao usar uma linguagem fi gurativa: 
Eu sou a porta; se algum entrar por mim, salvar-se-á, e en-Eu sou a porta; se algum entrar por mim, salvar-se-á, e en-
trará e sairá, e achará pastagens (João 10:9).trará e sairá, e achará pastagens (João 10:9).

A porta, que é Cristo, ainda permanece aberta, esperando A porta, que é Cristo, ainda permanece aberta, esperando 
aqueles que desejem entrar na Glória, nada, absolutamente aqueles que desejem entrar na Glória, nada, absolutamente 
nada, pode substituir esta porta. Este caminho é maravilho-nada, pode substituir esta porta. Este caminho é maravilho-
so, cheio de paz e de alegria, aqueles que o seguem é-lhes so, cheio de paz e de alegria, aqueles que o seguem é-lhes 
assegurada uma esperança gloriosa e, no seu fi m, a vida assegurada uma esperança gloriosa e, no seu fi m, a vida 
Eterna. O Caminho, todavia, não é muito frequentado; são Eterna. O Caminho, todavia, não é muito frequentado; são 
relativamente poucos os que acertam com ele, porque não relativamente poucos os que acertam com ele, porque não 
o procuram. Muitos evitam entrar por esta porta e andar por o procuram. Muitos evitam entrar por esta porta e andar por 
este caminho, porque amam mais as trevas do que a luz, e este caminho, porque amam mais as trevas do que a luz, e 
não vêm para a luz a fi m de as suas obras não serem onde as não vêm para a luz a fi m de as suas obras não serem onde as 
pessoas se contentam em observâncias exteriores apenas.pessoas se contentam em observâncias exteriores apenas.

A porta verdadeira é estreita e a muito custo se entra, da A porta verdadeira é estreita e a muito custo se entra, da 
parte de Jesus não existe qualquer difi culdade, Ele convida a parte de Jesus não existe qualquer difi culdade, Ele convida a 
todos, mas o que tanto embaraça é o pecado, que leva a des-todos, mas o que tanto embaraça é o pecado, que leva a des-
prezar os merecimentos do Salvador e viver satisfeito com o prezar os merecimentos do Salvador e viver satisfeito com o 
seu amor aos prazeres mundanos, e o coração endurecido seu amor aos prazeres mundanos, e o coração endurecido 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

e rebelde contra Deus. Eis aqui a razão da maioria preferir a e rebelde contra Deus. Eis aqui a razão da maioria preferir a 
porta larga e o caminho espaçoso. As pessoas não querem porta larga e o caminho espaçoso. As pessoas não querem 
ser incomodadas por uma religião que as aperta, pretendem ser incomodadas por uma religião que as aperta, pretendem 
gozar o mundo largo e espaçoso.gozar o mundo largo e espaçoso.

Jesus disse: vinde após Mim renuncie-se a si mesmo, Jesus disse: vinde após Mim renuncie-se a si mesmo, 
tome cada dia a sua cruz e siga-Me. Muitos deveriam atender tome cada dia a sua cruz e siga-Me. Muitos deveriam atender 
o chamado de Deus. Não basta conhecer o bom caminho, é o chamado de Deus. Não basta conhecer o bom caminho, é 
necessário entrar pela porta estreita e seguir o caminho. Hoje necessário entrar pela porta estreita e seguir o caminho. Hoje 
é tempo aceitável para se entrar, nos caminhos de Deus. Virá é tempo aceitável para se entrar, nos caminhos de Deus. Virá 
o dia em que a porta se fechará.o dia em que a porta se fechará.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode con-Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode con-

tactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em Portu-tactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em Portu-
gal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com a nossa gal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com a nossa 
representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, pelo tele-representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, pelo tele-
móvel 960 062 120.móvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA
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VENDE-SEVENDE-SE
ANÚNCIOANÚNCIO

BANCO SANTANDER TOTTA, SABANCO SANTANDER TOTTA, SA, com sede na Rua do Ouro, , com sede na Rua do Ouro, 
nº88, 1100-063 Lisboa e com o Capital Social de € 656.723.284,00 nº88, 1100-063 Lisboa e com o Capital Social de € 656.723.284,00 
euros, matriculado na Conservatória do Registo Comercial de Lis-euros, matriculado na Conservatória do Registo Comercial de Lis-
boa, sob o número 500 844 321 de pessoa coletiva, torna público, boa, sob o número 500 844 321 de pessoa coletiva, torna público, 
para os efeitos do disposto no artigo 1380º do Código Civil, que para os efeitos do disposto no artigo 1380º do Código Civil, que 
projecta vender o seguinte:projecta vender o seguinte:

PRÉDIOPRÉDIO
Prédio Misto, correspondente a casa de habitação de dois pavi-Prédio Misto, correspondente a casa de habitação de dois pavi-
mentos, com logradouro e terreno de cultivo, sito na Rua das Cas-mentos, com logradouro e terreno de cultivo, sito na Rua das Cas-
tanheiras, n.º 120, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova tanheiras, n.º 120, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova 
de Cerveira, a confrontar, de acordo com a descrição predial, a de Cerveira, a confrontar, de acordo com a descrição predial, a 
norte e poente com José Emílio Rocha, a sul com João Pereira norte e poente com José Emílio Rocha, a sul com João Pereira 
Amorim e a nascente com José Maria Correia, e, de acordo com a Amorim e a nascente com José Maria Correia, e, de acordo com a 
caderneta predial urbana a norte e nascente José Alberto Ferreira caderneta predial urbana a norte e nascente José Alberto Ferreira 
Martins, a sul e poente Joaquim Parente, descrito na Conservatória Martins, a sul e poente Joaquim Parente, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 876 e do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número 876 e 
inscrito na matriz urbana no artigo 61 e matriz rústica sob o artigo inscrito na matriz urbana no artigo 61 e matriz rústica sob o artigo 
1113, ambos da freguesia de Gondarém, 1113, ambos da freguesia de Gondarém, 
Nas seguintes condições:Nas seguintes condições:
PREÇOPREÇO: € 42.000,00 (sendo que 41.987,00 € são referentes à par-: € 42.000,00 (sendo que 41.987,00 € são referentes à par-
te urbana e 13,00 € são referentes à parte rústica)te urbana e 13,00 € são referentes à parte rústica)
FORMA DE PAGAMENTOFORMA DE PAGAMENTO: Cheque Visado à ordem do Banco : Cheque Visado à ordem do Banco 
Santander Totta, S.A.Santander Totta, S.A.
DATA DA ESCRITURA DE COMPRA E VENDADATA DA ESCRITURA DE COMPRA E VENDA: 18-08-2015: 18-08-2015
COMPRADORCOMPRADOR: Carlos Alberto Alves Marinho: Carlos Alberto Alves Marinho
OUTRAS CONDIÇÕES: OUTRAS CONDIÇÕES: 
I - Exigimos que o direito de preferência abranja a totalidade do I - Exigimos que o direito de preferência abranja a totalidade do 
prédio misto supra identifi cado de acordo com o nº 1 do Art.º prédio misto supra identifi cado de acordo com o nº 1 do Art.º 
417 do Código Civil.417 do Código Civil.
II - Caso a escritura de compra e venda não venha a realizar-II - Caso a escritura de compra e venda não venha a realizar-
se na data fi xada, por facto imputável ao Comprador, poderá se na data fi xada, por facto imputável ao Comprador, poderá 
ainda realizar-se a escritura nos trinta dias seguintes, desde ainda realizar-se a escritura nos trinta dias seguintes, desde 
que este proceda ao pagamento à Vendedora, a título de in-que este proceda ao pagamento à Vendedora, a título de in-
demnização moratória, da quantia de 500,00€ (quinhentos eu-demnização moratória, da quantia de 500,00€ (quinhentos eu-
ros) e proceda à marcação da escritura de compra e venda, ros) e proceda à marcação da escritura de compra e venda, 
dentro desse prazo, com prévia comunicação, por carta regis-dentro desse prazo, com prévia comunicação, por carta regis-
tada com aviso recepção à Vendedora com a antecedência de tada com aviso recepção à Vendedora com a antecedência de 
8 (oito) dias para Rua Júlio Dinis, 796, 3º, 4050-322 Porto, ou 8 (oito) dias para Rua Júlio Dinis, 796, 3º, 4050-322 Porto, ou 
em alternativa para o número de Fax: 225431471.em alternativa para o número de Fax: 225431471.

O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado POR POR 
CARTA REGISTADA ATÉ 03/08/2015CARTA REGISTADA ATÉ 03/08/2015, para a seguinte morada:, para a seguinte morada:
Banco Santander TottaBanco Santander Totta
Rua Júlio Dinis, 796, 4º, 4050-322 Porto Rua Júlio Dinis, 796, 4º, 4050-322 Porto 
Na comunicação deverá ser indicado o imóvel sobre o qual é exer-Na comunicação deverá ser indicado o imóvel sobre o qual é exer-
cido o direito de preferência bem como ser feita prova desse direito.cido o direito de preferência bem como ser feita prova desse direito.
Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais poderão ser apre-Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais poderão ser apre-
sentados pelos números:sentados pelos números:
(Sofi a Ivars) (Sofi a Ivars) Tel: 225431727Tel: 225431727
Porto 17 de Julho de 2015Porto 17 de Julho de 2015

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ADOLFO MARTINS
DA COSTA

(Faleceu em 13 de julho de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

RecebemosRecebemos
Entre os dias 3 e 30 de junho de 2015, tiveram a amabilidade Entre os dias 3 e 30 de junho de 2015, tiveram a amabilidade 

de liquidar as respetivas anuidades os seguintes assinantes:de liquidar as respetivas anuidades os seguintes assinantes:
D. Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima, de Loivo; D. Da-D. Maria de Lurdes Rodrigues Bouça Lima, de Loivo; D. Da-

niela Rodrigues, de VNCerveira; Rui Alberto Rodrigues da Cruz, niela Rodrigues, de VNCerveira; Rui Alberto Rodrigues da Cruz, 
de VNCerveira; União de Freguesias de Vila Nova de Cervei-de VNCerveira; União de Freguesias de Vila Nova de Cervei-
ra e Lovelhe; Manuel Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; ra e Lovelhe; Manuel Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; 
Flor de Sakura - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Gabigerh, Flor de Sakura - Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Gabigerh, 

Lda., de VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombeiros Lda., de VNCerveira; Associação Humanitária dos Bombeiros 
de Vila Nova de Cerveira; José Isac Afonso, de VNCerveira; D. de Vila Nova de Cerveira; José Isac Afonso, de VNCerveira; D. 
Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; José Carlos Se-Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; José Carlos Se-
gadães Barroso, de VNCerveira; Escola de Condução Cervei-gadães Barroso, de VNCerveira; Escola de Condução Cervei-
rense, Lda., de VNCerveira; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de rense, Lda., de VNCerveira; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de 
VNCerveira; Jaime Joaquim Barbosa Santos, de VNCerveira; VNCerveira; Jaime Joaquim Barbosa Santos, de VNCerveira; 
Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, de VNCerveira; D. Blandina Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, de VNCerveira; D. Blandina 
Torres Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; João Dantas Couto, de Torres Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; João Dantas Couto, de 
Lisboa; Manuel José Gonçalves Freire, de Covas; José Alfredo Lisboa; Manuel José Gonçalves Freire, de Covas; José Alfredo 
Sousa Alves Morais, de Viana do Castelo; Manuel Augusto Sou-Sousa Alves Morais, de Viana do Castelo; Manuel Augusto Sou-
sa Alves Morais, de VNCerveira; Agrupamento de Escolas de sa Alves Morais, de VNCerveira; Agrupamento de Escolas de 
Vila Nova de Cerveira; D. Conceição Castro Barbosa, de Lisboa; Vila Nova de Cerveira; D. Conceição Castro Barbosa, de Lisboa; 
Joaquim Barbosa Pereira Torres, de Loivo; D. Maria Laura Cal-Joaquim Barbosa Pereira Torres, de Loivo; D. Maria Laura Cal-
das dos Santos, da Costa da Caparica; Mário da Rocha Pereira, das dos Santos, da Costa da Caparica; Mário da Rocha Pereira, 
de Loivo; António Conde, de VNCerveira; Henrique de Lima, de de Loivo; António Conde, de VNCerveira; Henrique de Lima, de 
Caminha; Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Homero Antó-Caminha; Luís Fernando Brandão, de Gondomar; Homero Antó-
nio Bouçós Rodrigues, de Cornes; José Bouçós, de VNCervei-nio Bouçós Rodrigues, de Cornes; José Bouçós, de VNCervei-
ra; Ernesto de Portugal Marreca, de Cascais; José Venade, de ra; Ernesto de Portugal Marreca, de Cascais; José Venade, de 
Candemil; José Maria Barbosa, de Lisboa; Pedro José Lemos Candemil; José Maria Barbosa, de Lisboa; Pedro José Lemos 
Ferreira, da França; Albano Gonçalves Fiúza, do Canadá; João Ferreira, da França; Albano Gonçalves Fiúza, do Canadá; João 
Batista Silva Carvalho, de Lisboa; D. Maria Cerqueira Araújo, de Batista Silva Carvalho, de Lisboa; D. Maria Cerqueira Araújo, de 
Gondarém; Óscar Barros, de Ponte de Lima; Dr.ª Maria Gabrie-Gondarém; Óscar Barros, de Ponte de Lima; Dr.ª Maria Gabrie-
la C. Pereira Baptista, de VNCerveira; Dr.ª Cristina Fernandes la C. Pereira Baptista, de VNCerveira; Dr.ª Cristina Fernandes 
Lima, de VNCerveira; INATEL - Cerveira; D. Nazaré Álea Barros Lima, de VNCerveira; INATEL - Cerveira; D. Nazaré Álea Barros 
Pereira, de VNCerveira; Diamantino Manuel Vale Costa, de VN-Pereira, de VNCerveira; Diamantino Manuel Vale Costa, de VN-
Cerveira; Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; D. Maria Cerveira; Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; D. Maria 
Conceição Melo G. Pereira, de Loivo; D. Maria Cristina Martins Conceição Melo G. Pereira, de Loivo; D. Maria Cristina Martins 
Araújo, de Loivo; D. Maria de Lurdes Mendes C. Elísio, de VN-Araújo, de Loivo; D. Maria de Lurdes Mendes C. Elísio, de VN-
Cerveira; Mário José Fernandes, de Reboreda; Dr. Vítor Nelson Cerveira; Mário José Fernandes, de Reboreda; Dr. Vítor Nelson 
Esteves Torres Silva, de VNCerveira; e Manuel José Gonçalves Esteves Torres Silva, de VNCerveira; e Manuel José Gonçalves 
Guerreiro, de Gondarém.  Guerreiro, de Gondarém.  

                    
A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-

cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção 
desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da data de desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da data de 
vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e aproveita-
mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.mos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.



- De acordo com o livro dos forais, - De acordo com o livro dos forais, 
referido na parte VIII, segue-se uma referido na parte VIII, segue-se uma 
breve resenha sobre as actividades le-breve resenha sobre as actividades le-
vadas a cabo no século XVI, no conce-vadas a cabo no século XVI, no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, seguida lho de Vila Nova de Cerveira, seguida 
de outras transcrições de muito interes-de outras transcrições de muito interes-
se:se:

Foto: A ilustração deste artigo é Foto: A ilustração deste artigo é 
efectuada com a foto de uma cruz em efectuada com a foto de uma cruz em 
granito, a qual se presume ter sido com granito, a qual se presume ter sido com 
ela que foi assinalado o local onde exis-ela que foi assinalado o local onde exis-
tiu a vetusta igreja de Lovelhe e, mais tiu a vetusta igreja de Lovelhe e, mais 
tarde, encontrada num velho muro pelo tarde, encontrada num velho muro pelo 
lovelhense Joaquim António de Amo-lovelhense Joaquim António de Amo-
rim, que a ofereceu ao, já falecido, Dr. rim, que a ofereceu ao, já falecido, Dr. 
José Pedreira que, por sua vez, a colo-José Pedreira que, por sua vez, a colo-
cou numa sua propriedade, junto ao já cou numa sua propriedade, junto ao já 
demolido apeadeiro da Breia, tendo de demolido apeadeiro da Breia, tendo de 
lá sido furtada, para não mais aparecer.lá sido furtada, para não mais aparecer.

###&&&######&&&###
“No século XVI uma das principais “No século XVI uma das principais 

actividades económicas era, sem dúvi-actividades económicas era, sem dúvi-
da, a pesca, nomeadamente a que era da, a pesca, nomeadamente a que era 
desenvolvida através de embarcações desenvolvida através de embarcações 
que sulcavam o rio e o texturavam com que sulcavam o rio e o texturavam com 
as suas redes ou a que era feita a partir as suas redes ou a que era feita a partir 
dos bancos de areia arrendados. Cer-dos bancos de areia arrendados. Cer-
veira possuía ainda um porto onde afl u-veira possuía ainda um porto onde afl u-
íam mercadorias de várias proveniên-íam mercadorias de várias proveniên-
cias, com destaque para o sal, produto cias, com destaque para o sal, produto 
que neste foral recebe honras de trata-que neste foral recebe honras de trata-
mento marginal no conjunto das porta-mento marginal no conjunto das porta-
gens. De resto, o rio é também fronteira gens. De resto, o rio é também fronteira 
privilegiada para o intercâmbio de pes-privilegiada para o intercâmbio de pes-
soas e bens com a vizinha Galiza e, por soas e bens com a vizinha Galiza e, por 
isso, via de desenvolvimento económi-isso, via de desenvolvimento económi-
co para o qual a barca de passagem co para o qual a barca de passagem 
discriminada no foral era fundamental. discriminada no foral era fundamental. 
Cerveira não virava, contudo, as costas Cerveira não virava, contudo, as costas 
à actividade agrícola – embora esta não à actividade agrícola – embora esta não 
surja com o vigor demonstrado em fo-surja com o vigor demonstrado em fo-
rais de outras localidades – pelo facto rais de outras localidades – pelo facto 
de possuir uma localização privilegiada de possuir uma localização privilegiada 
em termos ribeirinhos, logo piscató-em termos ribeirinhos, logo piscató-
rios e comerciais. Os cereais, nomea-rios e comerciais. Os cereais, nomea-
damente o milho painço e a aveia são damente o milho painço e a aveia são 
objecto de portagem, o mesmo se infe-objecto de portagem, o mesmo se infe-
rindo da produção do linho ou do vinho rindo da produção do linho ou do vinho 
verde que, dado o seu teor de acidez verde que, dado o seu teor de acidez 
era frequentemente transformado em era frequentemente transformado em 
vinagre. Lembremo-nos que então, o vinagre. Lembremo-nos que então, o 
consumo de vinho visava preferencial-consumo de vinho visava preferencial-
mente o maduro, mais durável, macio e mente o maduro, mais durável, macio e 
apaladado. (…). O escrevo era um luxo apaladado. (…). O escrevo era um luxo 
com o qual o direito de portagem arre-com o qual o direito de portagem arre-
cadava grossa maquia, isentando, pelo cadava grossa maquia, isentando, pelo 
seu lado, os apetrechos que eram trazi-seu lado, os apetrechos que eram trazi-
dos para dotar a armada e bem assim dos para dotar a armada e bem assim 
a prata lavrada vendida no concelho. a prata lavrada vendida no concelho. 
Assim é Vila Nova de Cerveira e o seu Assim é Vila Nova de Cerveira e o seu 
Termo, consagrados pela pauta do foral Termo, consagrados pela pauta do foral 
manuelino. Terra de fronteira onde o rio, manuelino. Terra de fronteira onde o rio, 
em tempos de paz, mais aproxima do em tempos de paz, mais aproxima do 
que separa a sequência do Alto Minho, que separa a sequência do Alto Minho, 
já galego. Póvoa piscatória acastelada, já galego. Póvoa piscatória acastelada, 
onde se adivinha o mercadejar variado onde se adivinha o mercadejar variado 
e o intenso tráfego fl uvial, Cerveira en-e o intenso tráfego fl uvial, Cerveira en-
frentava deste modo a Idade Moderna, frentava deste modo a Idade Moderna, 
com o brio renovado de quem se sou-com o brio renovado de quem se sou-
bera sedimentar e desenvolver a partir bera sedimentar e desenvolver a partir 
da vontade régia do último monarca da da vontade régia do último monarca da 
1ª dinastia”.1ª dinastia”.
- O Minho e os seus Municípios – Es-- O Minho e os seus Municípios – Es-
tudo Económico-Administrativo so-tudo Económico-Administrativo so-
bre o Município Português nos Hori-bre o Município Português nos Hori-
zontes da Reforma Liberal, de José zontes da Reforma Liberal, de José 
Viriato Capela, Braga, 1985, fl s. 213 Viriato Capela, Braga, 1985, fl s. 213 
e seg.: e seg.: 
“Nas contas da Câmara de Vila Nova de “Nas contas da Câmara de Vila Nova de 
Cerveira (1786-1802; 1821-1831).Cerveira (1786-1802; 1821-1831).

- 1. A câmara e a jurisdição. A Câ-- 1. A câmara e a jurisdição. A Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cer-mara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, a que preside o juiz de fora, é veira, a que preside o juiz de fora, é 
composta por mais três vereadores e composta por mais três vereadores e 
um procurador. Município do Coroa, ca-um procurador. Município do Coroa, ca-

beça de viscondado, anexo ao Marquês beça de viscondado, anexo ao Marquês 
de Ponte do Lima, integra-se na comar-de Ponte do Lima, integra-se na comar-
ca e provedoria de Viana. A sua juris-ca e provedoria de Viana. A sua juris-
dição exerce-se sobre a vila, sede da dição exerce-se sobre a vila, sede da 
câmara e sobre onze freguesias inteiras câmara e sobre onze freguesias inteiras 
e três incompletas. À vila correspondem e três incompletas. À vila correspondem 
em 1794, 208 fogos e 758 moradores em 1794, 208 fogos e 758 moradores 
contra 1.422 fogos e 5.196 moradores contra 1.422 fogos e 5.196 moradores 
do termo.do termo.

- 2. As fontes. As fontes utilizadas - 2. As fontes. As fontes utilizadas 
para este estudo consistiram basica-para este estudo consistiram basica-
mente no livro de Receita e Despesa mente no livro de Receita e Despesa 
de 1786-1802. Trata-se de um registo e de 1786-1802. Trata-se de um registo e 
escrituração bastante cuidada, a pres-escrituração bastante cuidada, a pres-
supor uma administração fi nanceira ri-supor uma administração fi nanceira ri-
gorosa. (…).gorosa. (…).

- 3. As contas. A receita. A receita da - 3. As contas. A receita. A receita da 
Câmara de Cerveira é constituída por Câmara de Cerveira é constituída por 
um conjunto de ingressos muito vasto um conjunto de ingressos muito vasto 
e variável, cuja completa defi nição não e variável, cuja completa defi nição não 
é possível fazer tão só a partir des-é possível fazer tão só a partir des-
tes livros de Receita e Despesa. Com tes livros de Receita e Despesa. Com 
efeito se algumas delas são comuns à efeito se algumas delas são comuns à 
generalidade das municipalidades por-generalidade das municipalidades por-
tuguesas, outras tem um conteúdo es-tuguesas, outras tem um conteúdo es-
pecifi camente local. Para efeito desta pecifi camente local. Para efeito desta 
aproximação e defi nição das rendas da aproximação e defi nição das rendas da 
câmara, agrupamo-las nos 6 seguintes câmara, agrupamo-las nos 6 seguintes 
conjuntos:conjuntos:

- 3.1. Renda da Andadoria e rendas - 3.1. Renda da Andadoria e rendas 
dos Pegos e Areinhos. Tratam-se de dos Pegos e Areinhos. Tratam-se de 
rendas fi xas, de capitação e de repar-rendas fi xas, de capitação e de repar-
tição entre os moradores do concelho: tição entre os moradores do concelho: 
(…).(…).

- 3.2. Renda de Sisa e Portagem e - 3.2. Renda de Sisa e Portagem e 
renda do Barco de Passagem. Tratam-renda do Barco de Passagem. Tratam-
se de rendas de clara origem e assenta-se de rendas de clara origem e assenta-
mento sobre o movimento transitário e mento sobre o movimento transitário e 
comercial de pessoas e bens. (…).comercial de pessoas e bens. (…).

- 3.3. Renda das Ribeiras e Ínsoa - 3.3. Renda das Ribeiras e Ínsoa 
da Boega. Trata-se de um conjunto de da Boega. Trata-se de um conjunto de 
pequenos rendimentos provenientes pequenos rendimentos provenientes 
de terras que a câmara tem em diver-de terras que a câmara tem em diver-
sos pontos do concelho – Ribeira dos sos pontos do concelho – Ribeira dos 
Morraceiros, no meio do rio Minho, em Morraceiros, no meio do rio Minho, em 
Gondarém; Ribeira de Campos; Ribeira Gondarém; Ribeira de Campos; Ribeira 
de Reboreda; Ribeira da Brea ou Bre-de Reboreda; Ribeira da Brea ou Bre-
ja; Ribeira de Moutorros e Ribeira de ja; Ribeira de Moutorros e Ribeira de 
Gontihe – e da Ínsoa da Boega, este Gontihe – e da Ínsoa da Boega, este 
o rendimento mais assinalável, tendo o rendimento mais assinalável, tendo 
atingido um valor máximo de 300.000 atingido um valor máximo de 300.000 
réis em 1828.réis em 1828.

- 3.4. Rendimento dos Foros e Lau-- 3.4. Rendimento dos Foros e Lau-
démios. A contabilidade distingue um démios. A contabilidade distingue um 
lote de foros miúdos, de outros foros in-lote de foros miúdos, de outros foros in-
dividualizados: de Subvarge (em Gon-dividualizados: de Subvarge (em Gon-
darém), de Ligo, do Requeixo, do Arei-darém), de Ligo, do Requeixo, do Arei-
nho, do Choqueiro, do Areal da Boega nho, do Choqueiro, do Areal da Boega 
e do Subpedroso. Tratam-se de proprie-e do Subpedroso. Tratam-se de proprie-
dades baldias aforadas pela câmara. dades baldias aforadas pela câmara. 
Regista-se ainda um outro Laudémio, Regista-se ainda um outro Laudémio, 
proveniente da mudança de titulares proveniente da mudança de titulares 
(vidas) dos aforamentos.(vidas) dos aforamentos.

- 3.5. Marco e selo e aferimento. - 3.5. Marco e selo e aferimento. 
Rendas de chancelaria da câmara, re-Rendas de chancelaria da câmara, re-
sultado da marcação e selagem e afe-sultado da marcação e selagem e afe-
rimento de documentos, pesos e medi-rimento de documentos, pesos e medi-
das.das.

- 3.6. Condenações. Tratam-se de - 3.6. Condenações. Tratam-se de 
rendimentos produzidos pela adminis-rendimentos produzidos pela adminis-
tração na encoimação dos prevarica-tração na encoimação dos prevarica-
dores dos acórdãos e posturas camará-dores dos acórdãos e posturas camará-
rias. A contabilidade distingue diversos rias. A contabilidade distingue diversos 
tipos de condenações. (…)”.tipos de condenações. (…)”.

- Receitas da Câmara de Vila Nova - Receitas da Câmara de Vila Nova 
de Cerveira – Ribeira da Brea / Breja de Cerveira – Ribeira da Brea / Breja 
(em reis): 1789 – 600 / 1790 – 950 / (em reis): 1789 – 600 / 1790 – 950 / 
1791 – 500 / 1792 – 900 / 1793 – 1.600 / 1791 – 500 / 1792 – 900 / 1793 – 1.600 / 
1794 – 1600 / 1795 – 600 / 1796 – 2.700 1794 – 1600 / 1795 – 600 / 1796 – 2.700 
/ 1797 – 2.700 reis./ 1797 – 2.700 reis.
- Homens, Espaços e Poderes, Sécu-- Homens, Espaços e Poderes, Sécu-
los XI-XVI //  Vol. I - Notas do Viver los XI-XVI //  Vol. I - Notas do Viver 
Social, da autoria de: Maria Helena Social, da autoria de: Maria Helena 
da Cruz Coelho // Editado por: Livros da Cruz Coelho // Editado por: Livros 
Horizonte, L.da, em Março de 1990 – Horizonte, L.da, em Março de 1990 – 

(pág. 217 e seguintes):(pág. 217 e seguintes):
Inquirições dionisinas de 1288-Inquirições dionisinas de 1288-

1290, na parte que se refere ao julgado 1290, na parte que se refere ao julgado 
de Cerveira, mais propriamente à “fre-de Cerveira, mais propriamente à “fre-
geesia de Sancta Maria de Lobelhi”:geesia de Sancta Maria de Lobelhi”:

“Fernan Martinz de Lobelhi jurado “Fernan Martinz de Lobelhi jurado 
perguntado sobre la fregeesia de Lobe-perguntado sobre la fregeesia de Lobe-
lhi sse rey a hi onrra algua feyta per rey lhi sse rey a hi onrra algua feyta per rey 
disse que non que o el soubesse mays disse que non que o el soubesse mays 
disse que a hi tres casas de cavaleyros disse que a hi tres casas de cavaleyros 
que as vyron onrradas de sseu tenpo e que as vyron onrradas de sseu tenpo e 
disse que ovyou dizer que o foron dos disse que ovyou dizer que o foron dos 
avoos. /Sejam onrrados porque som de avoos. /Sejam onrrados porque som de 
fi lhos dalguo e enquanto forem de fi lhos fi lhos dalguo e enquanto forem de fi lhos 
dalgo) Item disse que o chantre de Gar-dalgo) Item disse que o chantre de Gar-
da Martin Novaes conprou hi herdade d da Martin Novaes conprou hi herdade d 
omens herdadores e conplou tanto de omens herdadores e conplou tanto de 
que fez huun casal e desta herdade que que fez huun casal e desta herdade que 
conplou soyan dar voz e coomha e hir a conplou soyan dar voz e coomha e hir a 
anodova e des que a conplou fez ende anodova e des que a conplou fez ende 
huun casal e fez ende onrra de gissa huun casal e fez ende onrra de gissa 
que des enton nuncaderon ende ne(n) que des enton nuncaderon ende ne(n) 
migalha al rey. (Seja onrrada porque he migalha al rey. (Seja onrrada porque he 
de fi lho dalguo e enquanto for de fi lho de fi lho dalguo e enquanto for de fi lho 
dalgo). Item disse que en esse logar a dalgo). Item disse que en esse logar a 
Sam Fiiz de Ffreestas IIII.or casaes e Sam Fiiz de Ffreestas IIII.or casaes e 
mays huun meyo e tem os o dayan e mays huun meyo e tem os o dayan e 
Tuy per canbha assy como el o ovyou Tuy per canbha assy como el o ovyou 
dizer e soyan ende dar voz e coomha dizer e soyan ende dar voz e coomha 
e hir a anodova e des enton non fazen e hir a anodova e des enton non fazen 
foro ende al rey e fazen ende onrra no-foro ende al rey e fazen ende onrra no-
vamente; perguntado des que tenpo vamente; perguntado des que tenpo 
disse que des (fl . 89bº) XV, annos aaca. disse que des (fl . 89bº) XV, annos aaca. 
(Sejam onrrados per raçom que sam de (Sejam onrrados per raçom que sam de 
fi lhos dalguo e enquanto forem de fi lhos fi lhos dalguo e enquanto forem de fi lhos 
dalgo). Outrossy a hi Tuy huun casal que dalgo). Outrossy a hi Tuy huun casal que 
soya peytar al rey hos foros de sussodi-soya peytar al rey hos foros de sussodi-
tos e tem no o dayan des quatro annos tos e tem no o dayan des quatro annos 
aca e outrossy fazen ende onrra e non aca e outrossy fazen ende onrra e non 
dan ne(n) migalha al rey. Item a hi dous dan ne(n) migalha al rey. Item a hi dous 
casaes de Ganfey e soyan peytar voz casaes de Ganfey e soyan peytar voz 
e coomha e hir a anodova e ora trage e coomha e hir a anodova e ora trage 
o domna Tereyja Rodriguiz e faz onde o domna Tereyja Rodriguiz e faz onde 
onrra novamente e non dan desto todo onrra novamente e non dan desto todo 
ne(n) migalha al rey. Item disse que a ne(n) migalha al rey. Item disse que a 
hi huun casal de Lovho e soya peytar hi huun casal de Lovho e soya peytar 
voz e coomha e hir a anodova e tem no voz e coomha e hir a anodova e tem no 
Gonçalo Farnel e faz onde onrra e non Gonçalo Farnel e faz onde onrra e non 
dan ne(n) migalha al rey. (Estem como dan ne(n) migalha al rey. (Estem como 
estam dementres teverem fi lhos dalguo estam dementres teverem fi lhos dalguo 
en prestamo). Item disse que no casal en prestamo). Item disse que no casal 
da de Lama Grande soyan peytar voz e da de Lama Grande soyan peytar voz e 
coomha e hir a anodova e des que o hi coomha e hir a anodova e des que o hi 
criaron fezeron ende onrra e non dana criaron fezeron ende onrra e non dana 
l rey ne(n) migalha. (Escusse sse se o l rey ne(n) migalha. (Escusse sse se o 
criado foy leedimo e fi lho dalgo).criado foy leedimo e fi lho dalgo).

Fernan Perez de Vegadi jurado per-Fernan Perez de Vegadi jurado per-
guntado disse en todo come Fernan guntado disse en todo come Fernan 
Martinz, Johan Martinz de Lama Gran-Martinz, Johan Martinz de Lama Gran-
de jurado perguntado disse en todo de jurado perguntado disse en todo 
come Fernan Martinz, Johan da Verea come Fernan Martinz, Johan da Verea 
jurado perguntado disse en todo come jurado perguntado disse en todo come 
Fernan Martinz, Martin Johannis jurado Fernan Martinz, Martin Johannis jurado 
perguntado disse en todo come Fernan perguntado disse en todo come Fernan 
Martinz.”Martinz.”

Magalhães Costa  Magalhães Costa  
V. N. C. e Lovelhe, 2012V. N. C. e Lovelhe, 2012
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Dos meus alfarrábios: (parte IX )Dos meus alfarrábios: (parte IX )

HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA HISTÓRIAS E FACTOS SOBRE A EX-FREGUESIA 
DE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRADE LOVELHE – VILA NOVA DE CERVEIRA

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

- - A Carriça (Troglodytes troglodytes) Eis um dos mais pe-A Carriça (Troglodytes troglodytes) Eis um dos mais pe-
quenos passeriformes da nossa avifauna, mas simultanea-quenos passeriformes da nossa avifauna, mas simultanea-
mente com um dos cantos mais poderosos e melódicos. Tem mente com um dos cantos mais poderosos e melódicos. Tem 
uma cauda pequena e arrebitada. É facilmente reconhecível uma cauda pequena e arrebitada. É facilmente reconhecível 
pelo seu porte com apenas 10 cm.O seu nome científi co sig-pelo seu porte com apenas 10 cm.O seu nome científi co sig-
nifi ca “habitante de cavernas” e refere-se ao seu hábito de nifi ca “habitante de cavernas” e refere-se ao seu hábito de 
entrar em cavidades e fendas para pernoitar ou para caçar entrar em cavidades e fendas para pernoitar ou para caçar 
artrópodes. Alimenta-se também de larvas, aranhas e bagas. artrópodes. Alimenta-se também de larvas, aranhas e bagas. 
A Carriça é relativamente abundante ao longo do territó-A Carriça é relativamente abundante ao longo do territó-
rio, com excepção das zonas mais secas e abertas do sul rio, com excepção das zonas mais secas e abertas do sul 
e sudeste alentejano e do litoral algarvio. Está presente e sudeste alentejano e do litoral algarvio. Está presente 
em todos os meses do ano, pois trata-se de uma espécie em todos os meses do ano, pois trata-se de uma espécie 
residente no nosso território.residente no nosso território.

A época de reprodução inicia-se em Abril. São aves mo-A época de reprodução inicia-se em Abril. São aves mo-
nogâmicos e o macho constrói diversos ninhos para a sua nogâmicos e o macho constrói diversos ninhos para a sua 
parceira. O ninho é uma estrutura arredondada, construído parceira. O ninho é uma estrutura arredondada, construído 
com pequenos ramos, musgo, erva e raízes, e depois for-com pequenos ramos, musgo, erva e raízes, e depois for-
rado com pêlos e penas. Estão geralmente situados entre rado com pêlos e penas. Estão geralmente situados entre 
as raízes de uma árvore ou num tronco oco. O macho pode as raízes de uma árvore ou num tronco oco. O macho pode 
também construir “ninhos-postiços”, que são utilizados ape-também construir “ninhos-postiços”, que são utilizados ape-
nas para distrair potenciais predadores. A fêmea põe 4 a 16 nas para distrair potenciais predadores. A fêmea põe 4 a 16 
(normalmente 5 a 6) ovos que incuba por 14 a 16 dias. Os (normalmente 5 a 6) ovos que incuba por 14 a 16 dias. Os 
jovens são alimentados só pela fêmea e voam aos 16 a 17 jovens são alimentados só pela fêmea e voam aos 16 a 17 
dias de idade.dias de idade.

A próxima Ave será  Estrelinha-real - (Regulus ignicapillus) A próxima Ave será  Estrelinha-real - (Regulus ignicapillus) 

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

Esta capela pertence à Paróquia de Vila Nova de Cervei-Esta capela pertence à Paróquia de Vila Nova de Cervei-
ra, tal como a de S. Roque, nas Cortes, a de S. Sebastião, ra, tal como a de S. Roque, nas Cortes, a de S. Sebastião, 
na rua Costa Pereira e a de Nossa Senhora da Ajuda, na na rua Costa Pereira e a de Nossa Senhora da Ajuda, na 
entrada do castelo de Cerveira.entrada do castelo de Cerveira.

Era Pároco de Vila Nova de Cerveira o Sr. padre Parente, Era Pároco de Vila Nova de Cerveira o Sr. padre Parente, 
cuja casa de habitação era a que ainda hoje se encontra jun-cuja casa de habitação era a que ainda hoje se encontra jun-
to à estação do caminho-de-ferro.to à estação do caminho-de-ferro.

Esclareço que foi o Sr. padre Parente que me batizou.Esclareço que foi o Sr. padre Parente que me batizou.
A derrocada da cobertura da capela, que era de madeira, A derrocada da cobertura da capela, que era de madeira, 

já com muitos anos, ocorreu por volta dos anos 40/50, do já com muitos anos, ocorreu por volta dos anos 40/50, do 
século passado.século passado.

A capela não tinha imagens, mas dispunha de um painel A capela não tinha imagens, mas dispunha de um painel 
pintado com uma imagem do Espírito Santo a subir para o pintado com uma imagem do Espírito Santo a subir para o 
céu, o qual o Sr. padre Parente levou para a “Casa das Ve-céu, o qual o Sr. padre Parente levou para a “Casa das Ve-
lhas”, um anexo à capela, onde fazia as suas refeições, e por lhas”, um anexo à capela, onde fazia as suas refeições, e por 
lá fi cou.lá fi cou.

Os devotos às festas do Espírito Santo saíam da igreja Os devotos às festas do Espírito Santo saíam da igreja 
de Cerveira, iam por um caminho empedrado que eu, quando de Cerveira, iam por um caminho empedrado que eu, quando 
presidente da Câmara, deixei, para memória, junto à cape-presidente da Câmara, deixei, para memória, junto à cape-
la da Santa Casa da Misericórdia, seguindo até ao caminho la da Santa Casa da Misericórdia, seguindo até ao caminho 
das Cortes, continuando depois a caminhada a partir do local das Cortes, continuando depois a caminhada a partir do local 
onde hoje está uma vivenda toda envidraçada, chegando-se, onde hoje está uma vivenda toda envidraçada, chegando-se, 
fi nalmente, ao Espírito Santo.fi nalmente, ao Espírito Santo.

Ainda como presidente da Câmara Municipal mandei ilu-Ainda como presidente da Câmara Municipal mandei ilu-
minar as ruínas do Espírito Santo e, na mesma altura, a ca-minar as ruínas do Espírito Santo e, na mesma altura, a ca-
pela da Senhora da Encarnação, tendo antes mandado fazer pela da Senhora da Encarnação, tendo antes mandado fazer 
os correspondentes acessos.os correspondentes acessos.

Na altura, o acesso à capela do Espírito Santo, sobretudo Na altura, o acesso à capela do Espírito Santo, sobretudo 
para os idosos, era difícil, pelo que projetei umas escadas para os idosos, era difícil, pelo que projetei umas escadas 
circulares, que seriam em aço e cujo trabalho deve estar nos circulares, que seriam em aço e cujo trabalho deve estar nos 
arquivos da Câmara Municipal.arquivos da Câmara Municipal.

Esta informação é para as pessoas perceberem quem é o Esta informação é para as pessoas perceberem quem é o 
proprietário deste património.proprietário deste património.

Germano Lopes CantinhoGermano Lopes Cantinho
(VNCerveira)(VNCerveira)

A capela do Espírito SantoA capela do Espírito Santo
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Guarda-redes do Cerveira Guarda-redes do Cerveira 
mudou-se para Lanhelasmudou-se para Lanhelas

O guarda-redes Luís Vasconcelos, que atuava no Clube O guarda-redes Luís Vasconcelos, que atuava no Clube 
Desportivo de Cerveira, mudou-se para o Lanhelas Futebol Desportivo de Cerveira, mudou-se para o Lanhelas Futebol 
Clube.Clube.

Também para o mesmo clube (Lanhelas) se transferiu o Também para o mesmo clube (Lanhelas) se transferiu o 
atleta do Cerveira Pedro Afonso.atleta do Cerveira Pedro Afonso.

De salientar que o Clube Desportivo de Cerveira vai com-De salientar que o Clube Desportivo de Cerveira vai com-
petir, na próxima época, na 1.ª Divisão Distrital, enquanto o petir, na próxima época, na 1.ª Divisão Distrital, enquanto o 
Lanhelas continuará a jogar na 2.ª Divisão Distrital.Lanhelas continuará a jogar na 2.ª Divisão Distrital.

Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
conquistou 16 lugares no pódio conquistou 16 lugares no pódio 
no Campeonato Nacional de no Campeonato Nacional de 
VelocidadeVelocidade

A ADCJC distinguiu-se no Campeonato Nacional de Velo-A ADCJC distinguiu-se no Campeonato Nacional de Velo-
cidade, que decorreu nos passados dias 4 e 5 do mês corren-cidade, que decorreu nos passados dias 4 e 5 do mês corren-
te em Montemor-o-Velho, arrecadando 16 lugares no pódio: te em Montemor-o-Velho, arrecadando 16 lugares no pódio: 
7 primeiros lugares, 6 segundos lugares, 3 terceiros lugares 7 primeiros lugares, 6 segundos lugares, 3 terceiros lugares 
e 3 quartos lugares.e 3 quartos lugares.

No total foram 29 as tripulações em prova, tendo conse-No total foram 29 as tripulações em prova, tendo conse-
guido colocar 26 destas nas fi nais A e B.guido colocar 26 destas nas fi nais A e B.

O Campeonato Nacional de Velocidade decorreu no Cen-O Campeonato Nacional de Velocidade decorreu no Cen-
tro de Alto Rendimento e afi gura-se como um dos principais tro de Alto Rendimento e afi gura-se como um dos principais 
eventos da temporada de Remo, com a disputa dos Nacio-eventos da temporada de Remo, com a disputa dos Nacio-
nais em todos os escalões etários. nais em todos os escalões etários. 

Ao longo dos dois dias competiram cerca de 1000 atletas, Ao longo dos dois dias competiram cerca de 1000 atletas, 
em representação de 27 clubes nacionais. Durante este perí-em representação de 27 clubes nacionais. Durante este perí-
odo decorreram lugar 170 regatas.odo decorreram lugar 170 regatas.

Regata noturna, em Cerveira, Regata noturna, em Cerveira, 
em 1 de agosto com barcos em 1 de agosto com barcos 
iluminadosiluminados

A  1.ª Regata Noturna a realizar em Portugal, “1ª CER-A  1.ª Regata Noturna a realizar em Portugal, “1ª CER-
VEIRA NIGT ROW”, terá lugar em Vila Nova de Cerveira no VEIRA NIGT ROW”, terá lugar em Vila Nova de Cerveira no 
próximo dia 1 de agosto de 2015.próximo dia 1 de agosto de 2015.

Trata-se de uma regata de exibição, realizada no campo Trata-se de uma regata de exibição, realizada no campo 
de regatas compreendido entre a Ponte da Amizade e o Cais de regatas compreendido entre a Ponte da Amizade e o Cais 
de Vila Nova de Cerveira, com a particularidade de ser de de Vila Nova de Cerveira, com a particularidade de ser de 
noite e serem os barcos iluminados por luzes LED.noite e serem os barcos iluminados por luzes LED.

O evento está inserido nas festas concelhias de Vila Nova O evento está inserido nas festas concelhias de Vila Nova 
de Cerveira e será realizado no período que antecede o fogo-de Cerveira e será realizado no período que antecede o fogo-
de-artifício lançado no rio Minho, esperando-se que assistam de-artifício lançado no rio Minho, esperando-se que assistam 
milhares de pessoas ao espetáculo nas margens.milhares de pessoas ao espetáculo nas margens.

A regata será para 8+ Absolutos Masculinos e para 4x A regata será para 8+ Absolutos Masculinos e para 4x 
Abs Femininos. Não está excluída a possibilidade de partici-Abs Femininos. Não está excluída a possibilidade de partici-
pação de algum 8+ Feminino.pação de algum 8+ Feminino.

As inscrições poderão ser realizadas no site da FPR até As inscrições poderão ser realizadas no site da FPR até 
ao dia 25 de Julho de 2015, já que é uma regata ofi cial e ao dia 25 de Julho de 2015, já que é uma regata ofi cial e 
aprovada pelos organismos competentes. Os clubes estran-aprovada pelos organismos competentes. Os clubes estran-
geiros podem efetuar a inscrição diretamente para a direção geiros podem efetuar a inscrição diretamente para a direção 
de e-mail: adcjc-remo@sapo.pt .de e-mail: adcjc-remo@sapo.pt .

Piscina descoberta das Caldas, Piscina descoberta das Caldas, 
em Monção, abriu ao públicoem Monção, abriu ao público

Até 31 de agosto, entre as 14h00 e as 19h00, monça-Até 31 de agosto, entre as 14h00 e as 19h00, monça-
nenses e visitantes podem usufruir deste equipamento junto nenses e visitantes podem usufruir deste equipamento junto 
ao rio Minho. Com vigilância de dois nadadores salvadores, ao rio Minho. Com vigilância de dois nadadores salvadores, 
autarquia mantém o mesmo tarifário do último ano.  autarquia mantém o mesmo tarifário do último ano.  

A piscina descoberta do Parque das Caldas abriu ontem A piscina descoberta do Parque das Caldas abriu ontem 
ao público, prolongando-se, todos os dias, até fi nal de agosto ao público, prolongando-se, todos os dias, até fi nal de agosto 
com exceção dos dias 15 e 16 de agosto, feriado nacional com exceção dos dias 15 e 16 de agosto, feriado nacional 
e domingo da Festividade em Honra à Nossa Senhora das e domingo da Festividade em Honra à Nossa Senhora das 
Dores.Dores.

Com horário apenas na parte de tarde, entre as 14h00 e Com horário apenas na parte de tarde, entre as 14h00 e 
as 19h00, o preço de entrada varia conforme a idade: meno-as 19h00, o preço de entrada varia conforme a idade: meno-
res de 9 anos (0,32€), entre 10 e 17 anos (0,62€) e maiores res de 9 anos (0,32€), entre 10 e 17 anos (0,62€) e maiores 
de 18 anos (0,93€). Estes valores mantêm-se inalteráveis em de 18 anos (0,93€). Estes valores mantêm-se inalteráveis em 
relação ao último ano.relação ao último ano.

A entrada de crianças com idade inferir a oito anos só A entrada de crianças com idade inferir a oito anos só 
é permitida quando acompanhadas por pessoas maiores de é permitida quando acompanhadas por pessoas maiores de 
idade que se responsabilizem pela sua vigilância e compor-idade que se responsabilizem pela sua vigilância e compor-
tamento ou, como alternativa, mediante a apresentação de tamento ou, como alternativa, mediante a apresentação de 
declaração de autorização do encarregado de educação.declaração de autorização do encarregado de educação.

De acordo com as regras de utilização, é obrigatório o De acordo com as regras de utilização, é obrigatório o 
uso de chinelos na zona de acesso à piscina e a utilização uso de chinelos na zona de acesso à piscina e a utilização 
do chuveiro antes da entrada na piscina. Não é permitido a do chuveiro antes da entrada na piscina. Não é permitido a 
prática de jogos e de saltos para a água sempre que estes prática de jogos e de saltos para a água sempre que estes 
incomodem os outros utentes. incomodem os outros utentes. 

Instalações do Clube Náutico Instalações do Clube Náutico 
de Ponte de Lima vão ser de Ponte de Lima vão ser 
requalifi cadasrequalifi cadas

Durante a cerimónia de apresentação das obras do açude Durante a cerimónia de apresentação das obras do açude 
do Rio Lima, o presidente do Município mostrou-se dispo-do Rio Lima, o presidente do Município mostrou-se dispo-
nível para avançar com melhoramentos nas instalações do nível para avançar com melhoramentos nas instalações do 
Clube Náutico de Ponte de Lima, permitindo que os cerca de Clube Náutico de Ponte de Lima, permitindo que os cerca de 
duzentos atletas que praticam canoagem em Ponte de Lima, duzentos atletas que praticam canoagem em Ponte de Lima, 
usufruam de melhores condições de trabalho.usufruam de melhores condições de trabalho.

O clube campeão nacional e onde evoluem campeões do O clube campeão nacional e onde evoluem campeões do 
Mundo, da Europa e medalhado Olímpico, tem uma grande Mundo, da Europa e medalhado Olímpico, tem uma grande 
necessidade de construir novos balneários, salas para téc-necessidade de construir novos balneários, salas para téc-
nicos, espaços para formação e novas zonas de armazena-nicos, espaços para formação e novas zonas de armazena-
mento de material. Esta boa nova trazida pelo presidente do mento de material. Esta boa nova trazida pelo presidente do 
Município encheu de alegria todos os que nele trabalham Município encheu de alegria todos os que nele trabalham 
diariamente.diariamente.

Este é o reconhecimento público pelos excelentes re-Este é o reconhecimento público pelos excelentes re-
sultados que têm vindo a ser obtidos pelos atletas do Clube sultados que têm vindo a ser obtidos pelos atletas do Clube 
Náutico de Ponte de Lima, tanto nas competições nacionais, Náutico de Ponte de Lima, tanto nas competições nacionais, 
como em grandes competições internacionais, integrados como em grandes competições internacionais, integrados 
nas comitivas que representam Portugal. Os sucessos dos nas comitivas que representam Portugal. Os sucessos dos 
atletas limianos, têm permitido levar o nome de Ponte de atletas limianos, têm permitido levar o nome de Ponte de 
Lima e de Portugal aos quatro cantos do mundo, fazendo Lima e de Portugal aos quatro cantos do mundo, fazendo 
vibrar e enchendo de orgulho os portugueses em geral e os vibrar e enchendo de orgulho os portugueses em geral e os 
limianos em particular.limianos em particular.

O clube continua ainda a necessitar de uma nova pla-O clube continua ainda a necessitar de uma nova pla-
taforma, que permita o acesso dos atletas ao rio em boas taforma, que permita o acesso dos atletas ao rio em boas 
condições e de um meio de transporte compatível com as condições e de um meio de transporte compatível com as 
exigências do calendário competitivo nacional, pois sendo o exigências do calendário competitivo nacional, pois sendo o 
clube situado mais a norte de Portugal, tem que deslocar co-clube situado mais a norte de Portugal, tem que deslocar co-
mitivas de mais de cinquenta atletas para destinos que, em mitivas de mais de cinquenta atletas para destinos que, em 
grande parte das provas, se situam no centro e sul de Portu-grande parte das provas, se situam no centro e sul de Portu-
gal. Um meio de transporte ajustado às necessidades do clu-gal. Um meio de transporte ajustado às necessidades do clu-
be também permitirá alargar o trabalho que é presentemente be também permitirá alargar o trabalho que é presentemente 
realizado junto das escolas, permitindo a muitas centenas de realizado junto das escolas, permitindo a muitas centenas de 
alunos o contacto com a canoagem e o Rio Lima.alunos o contacto com a canoagem e o Rio Lima.

II Torneio de judo “Rota da II Torneio de judo “Rota da 
Costa Verde”Costa Verde”

No passado dia 4 de julho realizou-se no Pavilhão da Es-No passado dia 4 de julho realizou-se no Pavilhão da Es-
cola EB 2/3 de Barroselas o II Torneio de judo “Rota da Costa cola EB 2/3 de Barroselas o II Torneio de judo “Rota da Costa 
Verde”, organizado pela ADC Taiki-Budô e a Associação de Verde”, organizado pela ADC Taiki-Budô e a Associação de 
Judo do Distrito de Viana do Castelo.Judo do Distrito de Viana do Castelo.

Este torneio pertence a um Ranking de 5 torneios durante Este torneio pertence a um Ranking de 5 torneios durante 
o ano de 2015 e é para atletas dos 4 aos 16 anos, no qual o ano de 2015 e é para atletas dos 4 aos 16 anos, no qual 
participaram neste 125 judocas, no total de 8 clubes, do dis-participaram neste 125 judocas, no total de 8 clubes, do dis-
trito de Viana do Castelo.trito de Viana do Castelo.

Do Juvalença participaram 23 judocas e obtiveram os se-Do Juvalença participaram 23 judocas e obtiveram os se-
guintes resultados:guintes resultados:

Primeiros lugares: Maria Ferreira, Raquel Sousa, Jéssica Primeiros lugares: Maria Ferreira, Raquel Sousa, Jéssica 
Gonçalves e Ricardo Teixeira.Gonçalves e Ricardo Teixeira.

Segundos lugares: Diogo Costa, Geraldo Pinto, Beatriz Segundos lugares: Diogo Costa, Geraldo Pinto, Beatriz 
Pedreiras, Joana Morgado, Hélder Fernandes, Afonso Amo-Pedreiras, Joana Morgado, Hélder Fernandes, Afonso Amo-
rim, Gabriel Sousa, Hugo Fernandes, Rodrigo Lopes, Cíntia rim, Gabriel Sousa, Hugo Fernandes, Rodrigo Lopes, Cíntia 
Rodrigues, Matilde Viana e Zaida Duque.Rodrigues, Matilde Viana e Zaida Duque.

Terceiros lugares: Vasco Novo, Pedro Almeida, Davide Terceiros lugares: Vasco Novo, Pedro Almeida, Davide 
Sousa, Luana Morgado e Leonor Cunha.Sousa, Luana Morgado e Leonor Cunha.

Quarto lugar: Karina Ferreira, Xuan Gharime e Duarte Al-Quarto lugar: Karina Ferreira, Xuan Gharime e Duarte Al-
ves.ves.

I Maratona de Futsal Juvenil I Maratona de Futsal Juvenil 
em Vila Praia de Âncoraem Vila Praia de Âncora

Nos dias 23, 24 e 25 de Nos dias 23, 24 e 25 de 
julho vai realizar-se em Vila julho vai realizar-se em Vila 
Praia de Âncora, no Pavi-Praia de Âncora, no Pavi-
lhão Municipal, a I Maratona lhão Municipal, a I Maratona 
de Futsal Juvenil, cuja or-de Futsal Juvenil, cuja or-
ganização é da responsa-ganização é da responsa-
bilidade pelo Âncora Praia bilidade pelo Âncora Praia 
Futsal.Futsal.

Estão previstos torneios Estão previstos torneios 
de Juvenis (Sub17) e Junio-de Juvenis (Sub17) e Junio-
res (Sub19), com prémios res (Sub19), com prémios 
para os melhores três clas-para os melhores três clas-
sifi cados e, também, para o sifi cados e, também, para o 
melhor marcador.melhor marcador.

As inscrições são gratui-As inscrições são gratui-
tas.tas.

Centena e meia de jovens Centena e meia de jovens 
limpou rio Limalimpou rio Lima

Cerca de uma centena e meia de jovens, entre atletas e Cerca de uma centena e meia de jovens, entre atletas e 
participantes nas atividades de férias organizadas pelo Clube participantes nas atividades de férias organizadas pelo Clube 
Náutico de Ponte de Lima, participou no dia 10 de julho, em Náutico de Ponte de Lima, participou no dia 10 de julho, em 
mais uma ação de limpeza das margens do Rio Lima, uma mais uma ação de limpeza das margens do Rio Lima, uma 
iniciativa do clube e do Município de Ponte de Lima que visa iniciativa do clube e do Município de Ponte de Lima que visa 
sensibilizar os jovens, a população limiana e todos aqueles sensibilizar os jovens, a população limiana e todos aqueles 
que visitam o Ponte de Lima para a necessidade de manter que visitam o Ponte de Lima para a necessidade de manter 
limpo o maior recurso natural do concelho que é também fa-limpo o maior recurso natural do concelho que é também fa-
tor de desenvolvimento económico e espaço de trabalho para tor de desenvolvimento económico e espaço de trabalho para 
cerca de 200 atletas do clube, entre os quais se encontram cerca de 200 atletas do clube, entre os quais se encontram 
campeões do mundo, da Europa e medalhado olímpico.campeões do mundo, da Europa e medalhado olímpico.

O lixo recolhido, da mais diversa espécie encheu dois ca-O lixo recolhido, da mais diversa espécie encheu dois ca-
miões do Município, continuando a verifi car-se grande incúria miões do Município, continuando a verifi car-se grande incúria 
por parte de quem frequenta as margens do rio, tendo mes-por parte de quem frequenta as margens do rio, tendo mes-
mo sido recolhidos mais de uma dezena de pneus.mo sido recolhidos mais de uma dezena de pneus.

O Clube Náutico de Ponte de Lima continuará a pugnar O Clube Náutico de Ponte de Lima continuará a pugnar 
para que o Rio Lima seja um espaço limpo e saudável, que para que o Rio Lima seja um espaço limpo e saudável, que 
proporcione bons momentos de lazer aos limianos e visitan-proporcione bons momentos de lazer aos limianos e visitan-
tes e que seja ainda um ótimo espaço de trabalho para os tes e que seja ainda um ótimo espaço de trabalho para os 
seus jovens atletas.seus jovens atletas.

À atenção dos assinantesÀ atenção dos assinantes
do jornal “Cerveira Nova”do jornal “Cerveira Nova”

Continuam por identifi car alguns assinantes que paga-Continuam por identifi car alguns assinantes que paga-
ram as anuidades do “Cerveira Nova”, através de transfe-ram as anuidades do “Cerveira Nova”, através de transfe-
rências bancárias, sem que nos tivessem transmitido qual-rências bancárias, sem que nos tivessem transmitido qual-
quer informação a esse respeito.quer informação a esse respeito.

Sem qualquer referência, temos uma transferência em Sem qualquer referência, temos uma transferência em 
26 de dezembro de 2012, de 25,00€, e outra em 8 de janeiro 26 de dezembro de 2012, de 25,00€, e outra em 8 de janeiro 
de 2015, de 40,00€.de 2015, de 40,00€.

Com a referência de MME Maria Pereira, em 30 de de-Com a referência de MME Maria Pereira, em 30 de de-
zembro de 2012, foi transferida a quantia de 90,00€;zembro de 2012, foi transferida a quantia de 90,00€;

Em 16 de setembro, por João Pedro Figueiredo Pereira, Em 16 de setembro, por João Pedro Figueiredo Pereira, 
foi efetuada a transferência de 20,00€;foi efetuada a transferência de 20,00€;

Em 10 de outubro de 2013 e 2 de setembro de 2014, Em 10 de outubro de 2013 e 2 de setembro de 2014, 
foram transferidos 30,00€, em cada uma das datas, por Ma-foram transferidos 30,00€, em cada uma das datas, por Ma-
nuel Evaristo Gonçalves P.....;nuel Evaristo Gonçalves P.....;

Manuel Ernesto Garcia Monte.... transferiu, em 6 de ju-Manuel Ernesto Garcia Monte.... transferiu, em 6 de ju-
lho de 2015, a quantia de 60,00€; elho de 2015, a quantia de 60,00€; e

Em 14 de julho de 2015 foi transferida, por Maria Alice Em 14 de julho de 2015 foi transferida, por Maria Alice 
S. Valente Esteves, a quantia de 20,00€.S. Valente Esteves, a quantia de 20,00€.

Agradecemos que nos ajudem a identifi car estas trans-Agradecemos que nos ajudem a identifi car estas trans-
ferências, que nos informem do verdadeiro nome das pes-ferências, que nos informem do verdadeiro nome das pes-
soas que já pagaram as respetivas assinaturas, por forma soas que já pagaram as respetivas assinaturas, por forma 
a atualizarmos as respetivas fi chas e emitir as faturas cor-a atualizarmos as respetivas fi chas e emitir as faturas cor-
respondentes.respondentes.


